


A VOLTA 
do futebol 
FJ:\DOU a época do cdefeso> no fute· 

boi. Emb<'ra os campeonatos dis­
tritais comecem somente no dia 19 de 

St:kmbro, a verdade é que entrámos, 
pràticamente, em nova temporada do 
popular desporto. 

Há, evidentemente, pessoas que não 
simpatizam com o futebol - e há tam· 
bém pessoas para quem o futebol é jôgo 
próprio do inverno, para ser praticad9 
sôbre campos de erva bem tratada. E 
natural que nenhuma delas sinta prazer 
com o re~resso do futebol - em princí­
pios de Setembro- no primeiro caso, 
por falta de simpatia pelo jôgo, no se­
gundo porque os t<'rrenoli estão ainda 
auros e porque se colhe dêste modo a 
impressão de que está próximo novo 
inverno, com o habitual cortejo de chu­
vas e frios. 

O certo, porém, é que o futebol, ex· 
celente jõgo de equipa, não deixou ainda, 
e não deixará fàcilmente, de ser o des­
porto mais popular, em toda a _parte 
-em Portugal e no estrangeiro. E não 
deixa também de ser dos desportos 
mais emotivos, <;iuando bem jogado. Goza, 
por isso, de situação privilegiada. Do­
mina, em absoluto, todos os outros des­
portos. 

A volta do futebol, aind1 mesmo du­
rante o verãt', mas já quando a tempe­
ratura principia a baixar, representa, 
para a imprensa da especialidade

1 
o re­

gresso ao período das jornadas aomin­
gueiras de um desporto que desperta 
franco entusiasmo entre os clube:> e o 
público. Com o futebol, volta a anima­
ção a determinados sectores da activi­
dade desportiva - e a inumeros cam­
pos atléticos espalhados por todo o país. 

Por tudo isto, não podemos mostrar­
·nos indiferentes 4 abertura da nova 
época de futebol. É, para nós, !?ara to­
dos os jornais, o {>eríodo de mais larga 
expansão desportiva, o ciclo de mais 
aturado trabalho, a fase de contacto 
mais acentuado e mais vibrante com o 
público das grandes competições des­
portivas, dos grandes espectáculos na­
cionais de desporto. 

Saüdemos, pois, o regresso de S. Ex.• 
o Futebol, aureolado de um prestígio ci­
mentado com o decorrer dos anos. 

Fazendo votos por que a nova tem­
porada corresponda à anterior, em cor­
recção de jogadores, em aprumo de di­
rigentes e em interêsse das entidades 
oficiais pela valorização técnica e moral 
do jôgo; formulamos, também, os nos­
sos votos pela animação da época, pelo 
progresso dos jogadores portugueses e 
pela subida do valor de Portugal no con­
certo desportivo das nações. 
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NOTAS & COMENTA RIOS 
AS fe1ta1 co1m'm01·atiuaJ do a11fot1·a.irw do 

Clube Nc.cional de Nataçllo Um 1emp1·e uni 
cunho e1p1cial de entvtiama~. Ê que êale dube 
k1il realiza-lo obra notá•el, e.n prol da nal~çlio, 
cm condiçJ:a muito pa1·tic.,lare1 - à c.uta de ai· 
gu•u percalfoa ..• 

A última contra>"ie®de - a ordem de 1• !da 
da doca de Alcd~taro, /lá ano• - deu ori9t1il ao 
7wincJpú> de um lindo parq;u: de jofl •· Há dulie• 
que t<,-am e:culen'e iJ<l,.lido do• IÜ{icul..-Wtl..J qua 
1e lM deparam. Sabem i/o•l'!i116'la$, p~ra vencer 
00111 mai1 bt·üh?. O Naciimal é um dM..:•. 01 ,10,. 
ao• i1<1r,1be111, pot' eua •ittude I • • 
N Ull doa .t..."\1$ últiuto1 núrnsro1, pu' Lic~1 o 

«Século Iluatradc:t, no110 prcltldo colega, 
wna ez,;elente drie de fowgrafiu com d1terto1 
a~pecto• do E•táàio l\"ackmal. 

A conatruçcio do E~tádio encontra-u qwhi 
concluida. Aa """ inatalaçllc1 ião magnificai. É 
111.t e l1floio q11.e honra o dupo1·to- e o E1tado. 

• 
DISPU1AR1lM-SE no aábado e dt.mi;ioo o• 

campe<lt1titoa n11ci<.naie de nataçéio, que 
foram 1narca~o1 com grande ai:Ucede11c1a. A1 
a•aocinçõea 1•egio11afa tiveram, auim, btutm1tc 
tentpo - pa1•a p1·epa,.ar oa 1e111 campeonnfo•. 
Não obitantc a$#m itr, nem tôdaa cu aasociaçue• 
H intereua1·am oporltmamettte pelas provaa, 11/io 
1abemo1 ae por c11tp" delM, te por culpa clu1 
oluoca filiado•. 
~ 1empre o ete,.no circulo vicioao - a• ª"o­

ciaçõea não faie1n pi•ovaa, porque 01 clubu não 
cu dúputam. E 01 clubu nao aparecem porque 
não há quem ª' organize • . • Aa época• pauam, 
entretanto, aem qualquer ofirrnaçã.o ele p1•ogruao. 

• 
C:ALDAS DA RAÍ.VBA, CJ:t.:el111te uld1i.ia 

lerlnal, ulá reguindo o e:rempw de outra• 
tcrma1, OO>n um campeonolo ele •tawn-uru1i•» 
no1 «011rk> do Parqus do HOFpital do Rainha 
D. Leonor. 01 campt"nato1, que abrange1n eclrin• 
cat.!goria1, decArem rom muita a11:marlo. .. 
S.lO in!Unef'aa aa pr~n• de que a aclual g~rra 

eatá di{ictdtanâo a renovação de oaloret, em 
llário1 paíca. Ag01"0, por e:r:tmpw, OOMbl a Va11 
Vliet ganhar o campeonato holancUs de veloci­
dade em cicli1mo. 

Van l'liet não é um campeão 11elho. JI01 o 1eu 
nome vem já da M um ou doía Jogo• Olimpifo,. 
Não 6 tão 110110 como pode parecer . •. 

• 
HÁ re1ultado1 que 1êí.o pouco 11ulgare1, mere· 

undn, por uao, regiato eipecial. Encontra-
• ., nc:te caio a 1é1·ie de l1·i1mfoa conquiita.loa 
pelo patinador Rogér10.Miguéü, do Benfica, no1 
reoet1te1 campeonato• 11acivnai1 de pali11age1n. 

Rogério Miguéia ga,nhou, por ai ou em coope· 
raçlfo com dwe~·soa companhcfrca de clube, novo 
campeonatos nacionais {cinco provas individuais 
e quatro e1taf•ta1), bateu doi1 •record1•, no3 800 
e 500 1netro,, e f~z p11rte da• equipaa que bute· 
ram 01 crccord~· de Sx200, Sx500 e 8X1000 
mett·o~. 

L~onel Coita, um doa veterano• do Benfica, 
dialinguiu·u,ainda, cooperando em tr81•record:» 
de e.tafetaa e ocmq11i1tando tr~1 1egu11!lo1 lvyaru, . 
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DE um editoricl do nono pre1ttdo cv/Rga Diá­
rio de Noticias, aaldo certamente dn 1m1a 

bY1lha11te do d1·. Auguato ele Ca•tro, roClJrtamo1, 
<Mli a devi<la vtlnio, ~' • ·911intt1 periodos: 

cO de•po1•:., 11or.u;111~1 /.;M de 1er, principal· 
111e.ite, o .1.0,. que, 11w>1 91·awfe e1orlnio aml, 
enlaça as 110 .. ai co1tr.1 e J.á tinco 1éc1.lo1 r.o• 
cha111-i 11a1·a a gl61"io, a at~11foM e a ar.úd.:. E' 
1101 are.~••, 1Gb1·e o• 110•1" barc,u, uaa n·ss<u ro­
c.\a• d<:bruçaJa1 16br1 o largo, que bt.l J><'Í• d~ 
marinh~iro• e ve1ead<trt1 en.;i 11tra, e-0m a /1itt.:-
1"ia, a '"° grar.de t.-adiçQo (i1ica e eapiritual. 

Ma1 o ul<lr 11<10 é <J)ltlln• mii grawle reoigo­
rat!vr 11tuaz1.itt,., um gru.n-Ie <1genle rejw:eneu'> 
dvl' e te1·apé111ico e a 111.U. luminota, •ariada, 
oa1ta e nob1·e paiwgtm que 7101,a deslumbrai·, 
alargar, trica11tar e bnf.ja'I' ol'ios h11mo1to1-
pabagem eomciamie •• te JiO,.ltt!Ju. ta, qu<) Portu­
gal il'th no 1anguc dertle qut, >IO M1111do, cl'u.e.i 
e 10 fl: genJ.e. O Mar é também a grande eaeola 
d• c1mlcler que aba11tlonámo1 • a que tardza­
me11te, a ou1to, regreuamoa.> 

• 
JÁ. tmnoa feito aqi•i cdguma1 1•efcrência1 ao 

cSpot•t L;,boa e Benfica>, sc11tandt-io do j)O­
pulal" clube liabuncnee. l'oltamca a falar do l"e{e­
rido perwtlico, para r(cc1·lar, com a deoida 
vénia, de um excelente e opor timo artigo de Ftw· 
11a11do Ferreil"a, valo1·010 atleta do mcamo clube, 
01 1e1111intc1 perlotlo1 : 

•Um e~ 1krlo d<l melltot• uo11/aJo, e com maia 
prontid.io, màcJ cl.eic<a de conto• pat·a a co1np1 a 
de um jhg11dot de fvtebol, do q11e par<& mel/10ra1• 
111.talaçue• ou compt·ai- material desp1wtiuo. O 
racloelnio •euuido é o de que mai1 vale tet• uma 
boo equipa e pt•ecá>"ia1 i111talaçõe1 d-apo>"tiw1, 
do que o inve1·10. A dífere11ç'l, pettta·ae i11co>1>­
cientcmenlt, e1.tre uma botl tqui;>n e uni bd<J 
eatádio, é que a p1·hricira ganhn ca1r,1-:eor.ato' e o 
1eymtdo niio». 

t1tt1 ro.nenlát ioa trnduiem boa eisiW do dea­
potto. Jírl'ectm, por í1to, que ai tran1cr.e<11nca. 
Oln.titue111, dd facli>, dowrína digna de upa11-
1ilo 01 clutu, at•andt• ou ptq11t1101, rifo j){)dt1n 
lim'tar a •ua função á conquitta de h·Gfeu• É 
prtciio fazer dr1pr,rto no bo1n u1;tido do termo. 

• 
S EGUE o •érie dai at1embteia1 r1erci1 - "°' 

9randt1 olu~1 e em algumas {wfii·CJ#ea. l'•;ifo 
M di•oida de que '8 ettá cin cé1pero1 de nora 
u1itpo1·oda. Nura époc<& - twra gente. É do1 
UoiOI- e da Mbetforia de;.• noç3eE ... 

• 
A (u11ção d J qualquet• clube ti cviia 1uficienú-

menle complexa para obrigar a e:tudoa - e 
can1cfra1. Ma1 "º'" todo' ca clube1 têm a• me1-
ma1 condiçll•• dt vida e 11em lôdas as p,.ova• de 
de,porto podem ter cu memiaa condiçõea de vigor. 

Jt111i·c 11»1 clube de l.iabon e um clube de qual­
q11c1• aldeia, " dife,.ençn é e11ot·m•. Não podrni 
exercer c'c modo ida111ico a 111a f1mção p r6pria, 
embo>•a ombo• aP-jam 6rglloa do menM r1i·au nn 
Ootll<l hierárquica da oi•ganiiação deapo1·tiva. 

Dá·At o mumo com ª' provaa. Enire "ª exi­
olnciaa de uma prova nn Li1boa e att~ra que ss 
dl•putar nwn<& aldeia, há també;11 grande d;fe· 
l"(»çn. O facto 1iôd<1 1er obsert'tlr'.b 1·ece11t. mente, 
co1it a p1•ova pcd<stre doa :J.000 metroi dai <l<n'· 
nodaJ Dc•portieas• tio 110130 colega Diário de 
NoUclns. Naa 1érlc1 doa 0111edf10J cun·:,,rt"ento 
não pôds haoer o riuo1• qu1 a~ ueriiicou t>it pro­
va• do1 tli1trito•- e com a final. Ma1 01 pro1x11 
09ncelhia• for.;111 intfüpemévei1-tanto para o 
~i!4 da iniciatívo, como para a propaganda do 
petle1tri1111i11110 na pr0t1lncio. 

• 
EM S.•imbra, di•putam-u, "º próximo do­

min90, org<111i:-0daa com o pall'ocinio de 
O Stcuto, 1101.., conce'tuado cokga da imprensa 
<Üliria. 01 lradicior1ai• praoa1 de t•en:o entre fri· 
pulaç3e1 de peacadort•. São pr11tx11 i11tereuanlt1, 
por doi• '"'Ueo• - por obl"igarem os peuat!o1·., 
a cuidat da Ucnica do rtmo, baae do iue pl"o­
fi11ào, e pela a11imoção que dupertam entre os 
conoorrcntt• e o píib!ico. Dmttitutm, por lal m-0-
tloo, ezce~nte• jvrnada1 de propaganda de1por­
Uoo. 

Ertlre 1161 dbputnm·se pouca• prooaa de11<u 
caracte1htica1. Em E1panha são 111ai1 freqiuntet. 
E Um por ~ue• grande t'eUvo oficial. 



Cantigas 
de "Os Sports" -- IU ::ti 

POR temperamento e hábito uão elimcn­
tamos poltmi;:as. No entanto, uma vez 
impelidos para elas tambtm nllo volla· 

mos a cara, embora reconhecendo que do 
cdizc to, direi cu> não &d\•Cm vantagens: 
apenas consumimos tempo e espaço, talvez 
com o gáudio de certo pdbllco especial-mas 
em prcjulzo da verdadeira finalidade da nossa 
missão! 

Vá lá uma vez- sem exemplo. 

• 
«Os SportS>, o jornal dos glgantts, tlul1a 

lá dentro certa porção de blli8 cm fcm1cnla· 
ção, acumulada cm uns tantos mtscs de olha­
res vefigos para cStndiurn»- um competidor 
qnc ousara uparece1· sem prtvla liceuça dos 
1111strcs, amos e senhores que excomungam 
lodos que não forem ntt ld ao belja·mâo. 

Uma nota que publicAmos, por obra de 
certa produção poética de um i.cu eminente 
colaborador - cujo mérito pessoal nõo est:'l 
cm causa, pois foi há muito reconhecido, pll· 
blica e oficialmente, com justiça e vcrdade­
dcu-lhc a suspirada oportunidade para se me­
ter connosco, expelindo roxos vomitos de 
raiva tola. 

Mas como a resposta que lhes demos foi 
feita com a elevação que os nossos princlJ.>ios 
e educação norteiam, os vulitarcs Inquirido· 
rcs transformam, como t seu costume, uma 
contestação leal e desassombrada em paeudo 
cvolta à·cstacadn. 

Veem·sc, porem, forçados a confundir 
os pés com as mfos e fazem de traõcs, cm 
chalaça vulgar e empregando calão, que 
moto apreciam. Sentem que estão 11 esgrimir 
com a sombra - e procuram fazer esplrlto. 

Tentam o papel de ingtnuos. Falam em 
atoardas, em tartamudcar insinuações (julgam 
pelos próprios sentimentos ... ) e chamam­
-nos vários «nomes>. Devem &er ficado a im· 
par de satisfação, os nado-m1stns, desafiando­
-nos para um duelo de epltctos que sabem não 
estar nos nossos hábltos-nem mesmo quan­
do, como agora, podíamos ir basear ao seu 
vocabulârio especial boa porção de termos 
flagrantemente apropriados para retribuir a 
quem se nos dirige assim. 

No caso da lranscriçtfo da poesia «lnscrta 
outróra» nas nossas colunas, deturpam, fazem 
jôgo de palavras, de confundir ~ó pobres de 
esp!rito. E repetem que o autor não tem 
vedada a faculdade de publicar os seus trabn· 
lhos conde quiser», jactàncla de que o lote· 
ressado não tem culpa, pois os seus entu&ias­
ticos defensores não souberam exprimlr·sc : 
escreveram realmente assim - mas pretcn· 
diam dizer «onde lhos aceitarem> .•. 

Não desejámos, repedmos, voltar a rcs· 
ponder aos ilustres m1slr1s. Mas há oatra vez 
uma «particularidade" que temos de focar -
e da qual os leitores vão ser juízes, aqulla· 
tando dos processos dos ex-senhores do jor· 
nalismo desportivo: 

No üldmo nllmero escrevemos: < ••• não 
nos repugna aceitar qoc do pormenor 
nao houvesse conhecimento naquele !ornai, 
porque, segundo t voz corrente - e dela se 
fazem tco os próprios colaboradores de cOs 
Sports10 - o autor da poesia cm qucstao d4 
aos sena leitores clntdhon ... ji publicados>. 

Em resposta, •Os Sports• dlsscr:im: t.O 
que não nos parece elegante t que cStadlum10 
venha denunciar os coraboradorca dtate jor­
nal que lhe prestam serviços, arguindo·os de 
ae fazerem eco de opiniões que podem afectar 
( sic) cOs Sports:o. 

Ora não se denunciou nlngotm - fez·se 
uma afirmação, disse-se nina verdade 1 Já há 
dias informámos os m1strts de que não copia­
mos os icas processos. A aleivosla está à vista 
- muito à vista, felizmente, para os de boa 
vontade ••• 

As piadas Tmninosas e as graças Iluminados 
dos TNmínarn do jornalismo desportivo, nllo 

Os Campeonatos Nacionais vao estrear a pista do Sporting 
A tabela dos «records> da F. P. A. 

Come.14t6.rloo por SALAZAR CARREIRA 

O ciclo das competições oficiais sofreu uma 
semana de Interrupção para haver tempo 
de conclulr a nova pis ta construida pelo 

Sporting no estádio do Lumiar e cuja lo_. 
guração será comemorada com a disputa dos 
nacionais de I943-

A iniciativa sportin~sta e bem digna de 
aplauso e por certo vat ser motivo de Jllbilo 
para todos os amigos do atletismo, que..11te.m 
assim melhoradas as condições de prãtica da 
modalidade. Com duas pistas, uma emoeada 
extremo da sua área, Lisboa duplica as pos· 
sibilldades de propaganda, alternando r« 
dois recintos as organizações oficiais, en­
quanto outros não aparecem a imitá·los. 

Não cremos que haja quem sustente opi· 
nlão contrária : o esforço dos dirigentes 
«leoninos• tem direito a imediata compensa· 
ção moral e será com alegria, suponho, que 
todos os atletas pisarão a nova pista e dili· 
genciarão estreá·la com luzimento. 

Só um mesquinho sentimento de inveja, 
que não existe felizmente nos praticantes nem 
nos dirigentes da modalidade, provocada 
reacção contràrla. 

A-pesar-dos cuidados de const1ução e pre­
paro da nova pista, cujo perlmetro à corda 
será de 38o metros aproximadamente, pode 
admitir-se que as condições de conslsttncia 
e aglutinamento do piso não sejam ain-at" 
óptimas - mas melhores do que o terreno de 
futebol do campo visinho serão com ccrtC1.li. 

Com este melhoramento, o estádio do Lu· 
miar, empreendimento audacioso do incsquc· 

as estranhamos. Pelo contrário.t Com a acilvi· 
dadc requerida pela introdução do •jOgo das 
trts passagens:o - uma das maiores dcac&­
bcrtas do século XX - do campeonato_ d~ 
damas e do Retiro dos Pacatos (não confiíl!I'i 
com o do Ariciro ... ), t natural qúc teDluun 
perdido o gosto à bicicleta e desculpâvcl o 
desdêm com que a olham agora. Natur~l+­
desculpável - mas pouco previdente, porque 
embora as passagens hoje estejam diflceis, e 
m oito mais às lrls de cada vez, pode às vezes 
surgir algum nababo que queira ir nas cVol­
tas> ... que o Mundo dá e lá têm de voltar à 
biciclela~._Pªra alardear a sua grande obra des· 
portiva. ue resto, diz o vulgo, quem desdenha 
quere comprar. E nós temos fundados moti­
vos para supor que aos mestres não lhes re· 
pugnaria muito .• . andar numa cFlccha» l 

Ao fim e ao cabo, fica de pé a verdade 
que deu origem ao nosso eco e que, para res­
peito de certas «praxes, tcndenclas e tradl­
çõcn, motivou a picarcsca adtude dos nado­
-mestres nossos autagonlstas; o jornal cOa 
Sports> lrnscnvtu, integralmente, um traba· 
lho poético que a revista cStadium» jé publl· 
câra há muito. 

Percalços que podem suceder a qualquer. 
Não cabe a culpa áquele jornal? A nós multo 
menos ..• Tampouco temos responsabilidade 
de q uc em manifestação de dcsacôrdo, entre 
gente qu1: tem por missão escrever para o 
pllblico, se empreguem sistemas e termos Im­
próprios. 

E agora, sim, ponto final 1 

• 
Há males que vtm por bem. 
Manifestando-nos a sua simpatia e vcrbc: 

rando as grosserias publicadas a nosso res­
peito ntstc curioso cuo, dirigiram-se-nos 
gentilmente várias pessoas. 

A todos afirmamos o nosso sincero reco­
nhecimento, permitindo·nos por cm destaque 
uma amavcl carta usinada por dola despor­
tistas de Coimbra, que multo nos desvaneceu. 
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clvcl Jo&t Alvalade, recupera parte da sna 
anllga magcstade; em torno do rectângnlo de 
Jogo rcHurgiram as pistas para atletismo e 
ciclismo e começamos a poder sonhar para 
um dia a visão panorâmica ambicionada de 
um tapete verde, cercado pelos aneis negro 
e acinzentado do carvão e do cimento. 

A c:rJstencia de pistas de atletismo em dois 
dos principais campos de futebol da cidade, 
onde muito provavelmente se hão-de cele­
brar, semana a semana, jogos de campeonato, 
e ainda a clrcunste.ncia de começar este ano 
mais cedo o torneio regional, prestam-se a 
excelente propaganda da con ida pedestre, 
pela Inclusão <le pequenos prog1amas de dez 
minutos, ocupando o intervalo rcgalamentar 
da t>artlda. 

Quando estivemos em Madrid, há cerca de 
nno e melo, assistimos a uma corrida de 3.000 
metros no Intervalo do jogo Madrid-Atletic, 
cm Chamartln, com pleno agrado do p6blico. 
Nada impede que o exemplo seja seguido 
entre nós se os clubes se dispuzerem de facto 
a colaborar no Interesse do atletismo, pondo 
de parte birrns e caprichos dos dirigentes. 

Jâ t tem po de substituir o habitual enu­
merado dos serviços pessoais, por sen·iços 
de facto, sem segunda intenção. De tanto que 
se tem celebrado o trabalho em profundi­
dade (é realmente formidâvel quanto se tem 
aprofundado o trabalho de sapa ate encontrar 
o filão) poderiam os supor que há na realidade 
progresso apreciável - e a êpoca forneceu 
reetiltados aprcclflveis; ora a realidade estâ 
muito longe de corresponder à hipótese. 

Chcg,mos à beira dos nacionais com uma 
temporada inferior à precedente. Atê agora, 
as melhores marcas de 1943 superam as de 
1942 apenas cm seis das dezassete provas 
Individuais do progr:ima oficial. São elas os 
100 e os 400 metros, os uo metros barreiras 
e 01 lançamentos do peso, dardo e martelo. 

Isto quanto à qualidade, porque a respeito 
da quantlcladc t melhor não lembrar factos 
tristes. 

As Jornadas de sâbado e domingo pró­
ximos trazem·nos o esdmulante da provável -
presença doa portuenses que mais se distin­
guiram, como CAdetc, Sampaio Peixoto, Cou­
tinho e Bernardo Silva, tah•ez tambem do 
conimbricense Abreu Lima e ainda de novos 
elementos de classe nas equipas lisboetas. 

Os nacionais, como e lógico, apresentam.se 
como o melhor acepipe da ementa atlêtica 
do ano; oxalâ lhes não estraguem o tempero ... 

A tobolo de crecordu pero 1943 

A Federação Portuguesa de Atletismo 
acaba de publicar n sua lista anual dos «rt· 
cords:o nacionais cm tôdas as categorias. Edi­
ção cuidada, cm formato prâtlco, contendo as 
Indicações necessârias mas que deviam ser 
completadaa pela Inclusão da data correspon­
dente à realização da marca e não apenas do 
ano, o que é demaalado vago. 

Tambtm notamos nesta tabela uma ano­
malia c::i:traordintria: a homologação de 
«rtcords> Clll provas qae o regulamento oficial 
da F edersção não reconhece. 

Estão nestas condições o triplo para as 
Escolas Superiores e ' para os jlluiores, o 
martelo de cinco quilos, tambtm para os 
jdnlorca, e as estafetas de 3 x 300. 3 x 1000 e 
'4 x 1000 metros. 

Note-se que admitimos perfeitamente a 
Inclusão destas provas na tabela e att a dos 
concoraos respectJvos nos programas de 
campeonatos acadtmlcoa e de j6niorcs, mas 
luo não Impede que seja ilegal a sua presença, 
homologadas antes de modillcado o regula­
mento de crécordn pelo congresso federativo. 

O reconhecimento do mblmo de·uma es­
tafeta 3 x 300 metros para seniores t absolu­
tamente arbl trArio, pois a distancia não 

(Conclui na p6gíno rr) 



No "match" Ca.rlos GomC:- Méseguer 1 
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V OLTÁMOS a ter cboxing• n o Campo Pequeno . .Mu, desta 
v ez, oi: senhores organizadores nào fontm fdlz1;11-nem 

mesmo os puglllsta81 O p 6bllco também nilo corresJ><>ndeu 
ao chamam.,nto.-quc a praça ê grande, o programa nilo con· 
vlJava mesmo naJa e a noite e8tava fr e•ca, a pcJlr outr h3 
d18tracçôes: teatro ou cinema, por exemplo. A vcr·dade ê que 
a a .. lstêncla era, como costumam dizer os-eronh•ta• de toi­
ro•, de pouco mais de mela ca•a. 

O e•pectàculo, como manifestação desportiva, n ão a g ra­
dou-nem podl11 agrndar .•• Os pug1llstasescolhldos, âparte 
os moçambicanos-uma lncóitnlt .. para o público-e M1uoaou 
Ra61, aquêlc eabedor e ê•te voluntarlo110 e honesto a comba­
ter, Jà llAo conhecidos e não Interessavam 1 Assim sucedeu, 
afinal. E a experiência deve te r convencido a emprh a de 
que ê preciso mais cuidado, para o futuro, principalmente 
porque o p6bltco que paga o seu bilhete tem do: ser mais 
b.:m aervldol Ma• como o emprêso ê o mc8ma que apreaen­
tou Levl ••• -o p6bllco desculpará hte infeliz r.:atamento 
nos espectàculo• de cboxlng>. E aguardemos as próxlmãs 
rellnlõea, que, naturalisslmamentc, devem intcres~ar multo · 
mais. 

Houve algo de dese qullibrlo em tudo aquilo! E pouco 
apoio do pllb1lco, aos estreantes, em especial a Justino, que 
ao 2.0 «rounJJ> era asQoblodo e no seguinte recebeu, Junta­
mente com ·o adverd.rlo, avl&o para dor combatei Ora a 

verda de ê que Alfredo de Oliveira andara o J'uglr-lbe, à rod 11 d o «rlng> 
-e notas clrcunstánclas é lmpos8lvel combater-se. Mas no fin11I da 
seuilo é que foi o bom e o bonito ••• 

Em primeiro lugar, Cl\l'los Gomes-o 6nlco dos moçambicanos que 
não o ê de naturalldadeJnaeceu, salvo êrro e segundo ouvhnoa d izer 
p or ai, em Santo António a Charneca) mac alm porque viveu até agora, 
e desde os dois anos, em Lourenço .Marques-teve atitudes de sup.,rlo­
rldade e sobranceria que nAo ficam bem a um cboxeun e o público 
r eprovou logo. Cautela 1 Não é asalm que se conquista a popularidade ... 
E nada mais prejudicial a qualquer puglllsta profleslonal que Incorrer · 
no deeagrado do p6bllco. A Impopularidade-que o digam AlpHiiez, 
Augusto de Sousa e RebordAol-ê o pior que lbeg pode suceder. Agora, 
a propósito de Sou.a: êde rapaz, que tem lnegâvels qualidades, pode, 
se quiser, Impor-se corno se lmpô8 em Barce1ona: o que ê preciso ê 
ter brio. 

Por 6ltlmo (voltemoe à sessão do Campo Pequeno) o espanhol 
Mêseguer-lnvoluntàrlame1>te, talvez, porque catava multo perto .do 
adveraàrio e lôro castigado com dureza, tcnJo de encolher-se todo para 
auportar a dôr provocada pelo golpe-deu uma joelhada no tal Gomes, 
que a acusou com escusado espalhafato. 

E aqui começa a história ... -quere dizer: tol o fecho da sessliol 
Mas la ardendo Troia-perdão: la <lesaNtrecendo a praça, tanta a baru­
lheira que o p6bllco f~zl E' que Xavier de Araujo decidira (e, quanto 
a nós, multo bem, embora preclpit11damente .•. ) desclassificar Mése­
guer. Mas os eenhoree da Federação (dlrectoree e conselheiros técn icos) 
é que nilo queriam Isso l E pretendeu·se, atê, que o «n1atch:. p rosseguls­
se-jâ depois da dcclsilo do Arbitro! Para leso houve dlvereoa con.,iJiâ. 
b ulos e consultaram.se r egulomentos •.. A1 ê que um senhor doutor de 
Medicina s ubiu ao estrado (foi lâ d uas vezes!) confil'mando-$e então a 
exlstênc1a de traumatismo e Inchação. Foi dito ao p6bllco que o rnêdlco 
verificara a exlaMncla de (IOlpe baixo (se «verificara>, para que lâ 
foi? ! ..• ) e a lmposslbllldadc de Gomes para continuar o combate, 
declarando-se que a vitória era atrlbulda ao moçambtçiino da Charneca 

por desclassificação de Mêseguer. Mas, s enhores federativos, 
a decisão estava dada pelo ârbltro. logo que parou o combate. 
Em clma do crlng:. é êle eoberano. E, bem ou-mal, a declsi\o 
do direetot' 4e combate não pode ser contrariada. 

E agora justifiquemos por que se disse, acima, que o arbi­
tro agira pr.-clphamente: êque, das duas, uma: ou Xavier d e 
Ar1rnjo viu nitida mente o golpe irregular de Mêseguer (note-se 
que ><creditamos, sinceramente, ter sido dado pda fôrça dos 
clrcunstt\ncla;i) e então nilo precl~ova de suspender o cmnt<'h:. 
e conceder a Gomes o minuto de repouso que a lei confe1·e ao 
«boxeun parn se recompôr, pois d csclasel(leuva ne to conlinuo 
o eApanhol; ou então, d esde que não tivesse a certn.a dR t'x ls­
têncla do golp e Irregular, dava o d escanso mas pedia a rnler· 
venção de un.1 médico. Quanto nu'li s n ão fõssc, pa ro ilibar-s e 
de rcsponRabilidade8: e ainda m ais porque o público recebera 
de mau modo a Indicação do seu nome... -

A scs~Ao foi Isto -e pouco mals l P erdi\o, bOU'VC um com­
b a te durí&slmo entre Diamantino Gamu (73.600) e José l.ule 
(75,300) e u m excelente cmAtCh» de cboxln~:. (ê~sc sim!) entre 
Manuel Mato~ (60,200) e Ra(1l Oliveira (6:1 quilos) - que os 
p u gillsta8 lodlcndos çn1 primeiro lugnr ganlrnram com mere­
cimento, mas cada qual com seu quê: um porque d eu mais 
socas (ma1< levou tamb ém muitos ... ) e outro p orquefez, .real­
n1ente, melhor «boxlng,., em todo o sentido. 

Os dois nov,b a moo:-amblcanos. pupilos do sr. PalmA Jlllrn, 
n:io, tivera)ll C8tr ela fe liz no contloeute. Cnrlos Comes (66,200) 
<kfrontou Mê•cguer (G6,ti00)- mas en• «round• e meio n f10 
h o uve tempo para nada 1 O pitbllco ficou precisamente nn 

(Co11 t11111a IIU pdg.1'-fJ 
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1 - Olga Ribeiro, detentora do "récord" nacional 
de barreiras. 

1 - A cova não foi conv('nicntcmente preparada e não 
presta assim o a1>oio indispcnstÍ\•el ; npenas a extremidade 
digital do pé está encostada l1 parede posterior, e mal, por. 
que esta niio foi tollrnda 1\ pique. As covas devem ter pro· 
fundidade bastante p11rn dar 111>oio 11 toda n planta do pé, e 
nunca apenas aos dedos ; a 1>arcde vn11tcrior é escavada 
qut\si pel'pendicular ao solo, para ofer<'C<' I' resistência ã 
impulszio parn diante e permi tir 11 pm<i~iio nonrn1l dn 
eixo do pé relativamente ao eixo da 1>erna. 

2 - A perna posterior não colaborou no 
impulso, como mandam os preceitos; se assim 
fôssi-, não eslava 11'\o flectida m1 fose rcpre· 
sentada. Só a pern11 da frente foz fõrça para 
empurrar o corpo para diante; a atleta, no 
anceio de acelerar o primeiro passo, precipi· 
tou a saída do pé posterior da cova sem lhe 
aproveitar a parcela possível de impulsão. 

3 - O joelho deve esticar-se com1>lcta· 
mente nntes do pé oposto atingir o solo; o 
mesmo se pode dizer rela tivamente à anca, 
porque perna e tronco ficam no prolonga· 
mento um da outra no final da impulsão. 

4 - Já dissemos que não considcramo;; 
e:i:celente a projeeção do braço estendido p11r11 
traz; preíerimos vê. lo flectido pelo cotovélo, 
de ângulo voltado paro cima, porc1ue essa 
posição facilita o retorno i1nedinto, cuja im. 
portãncin para a aceleração da partida é supc· 
rior ainda à do impulso de 1111i~a dos covss. 

2 - Man u el Nogu ei ra, campeâo 
regional da légua. 

1 - Atitude de braços cnrnctel"iRticn do 
ei>tilo de fundo preconizado 1>elos íin l11111lcS<·~. 
nu sua dcsloc11~ão 11nkrior o eotoq' Jo ar~,. 
ta F C' do tronco e pouco ultra1>n~M o pl11no 
lrnnsvcr1<11 l do corpo. O brnço fo11~11do il 
• ·tM11urd11 fecha o i'iugulo de ílexiio cio 
coto,êlo, de maneiro que os 1111tcbr11ços 
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~e conservam sempre próximo da liori· 
~ou tal. 

2 - O p6 da retaguarda elovou·se 
bem do 8010, o que fa cilita a deslocação 
do joelho à frente o o aumento da ampli. 
tude natural de ;>a88Ada. 

3-Para nem tudo ser louvor, note-se 
que o p6 aesenta no solo com a ponta 
ligeiramente desviada para fora. 

4 -Também a posio!o do tronco 
se apresenta demasiado inclinada para 
diante ae levarmos em conta de aprecia. 
~iio a distância da prova. O centro de 
gravidade avança assim aôbre o pé de 
apoio, deatruindo a economia de equilí· 
brio, importante em corridas de eafôrço 
vrolongado. 

3 - Fernando Matos Fernandes, 
campeão de salto em altura. 

Eis a segunda fotografia que há 
oito dias citámos e completa o estudo 
do estilo do nosso melhor saltador em 
ultura. 

1 - A posição dos braços mostra 
ainda melhor aqui o defeito de direcção 
já por nós apontado: ambos subiram 
demasiado à vertical, desviando inutil-

'2 mente a trajectória do bul!to da sua 
directa marcha ascencional para cima da 
barra. Verificando-se o engrupamento 

- tern10 da l(imntlstiea aplicada, que às circunstâncias 
se aplica perfeitamente- favorável à subida e ao rola· 
mento de passagem, o auxilio dos braços seria mais 
efectivo se o saltador os projectasse para diante, pre­
cedendo o tronco, em vez de os lançar até acima da 
cabeça . 

2 - A primeira perna vem muito bem lançada, joelho 
bem alto e avançado ao tronco, o p6 também destacado 
para diante em relação à nadega, maa .•• 

3 - Há uma abdução da coxa na perna de chamada 
que não se coaduna com as condições de impulsão e só 
pode prejudicar óa fase de p11R11agem. O joelho esquerdo 
devia vir•puxado na dir~~çiic. da uarra, aproximando-se do 
outro, pois vai ser o primeiro a transpôr o obstáculo. Na 
posiçãô que ocupa pouco contribue para n ek·:ação da 
bacia e dai provém, talvez, os sucessivos derrubes com 
a anca. 

Salazar Ca11ei1a 
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V AMOS TRABALHAR i 

Os desportos ft.mlnincs na apatia 
VJO decorrido• olyun1 a1101, mas ai111la coY.• 

1rruamo1 111• retina 11qu~la~ tat·dea de pro­
pagonda do• dr11101·1J11 (eminim», q11and-O o PDr­
t.I m ·Ilia ª' b11nrad 11 e o ptM do E1ltlilio do 
urn11 11 r~·· ª' nc•sat gmtia otletaa em luto am­
m~1n, 'l><>S ual, COIA (' 1 rcpi•e1~r.!RfÕU do 1t•I, 

Niuyui!m ,1·"1ia prerer q.u lut tntuliamio 
tle•apo.reuri11, q.u eua re,,ooela d11 praticonte1 
d~i:raria o ca111110 do de"t>Orlo sem qvc outra1-
l<mtri1 011 nrni• - a êlr. desceucm pat•a alimentar 
a º"'"'"' "'!Jrada quP tu primefrtu acen41eram 
- e q.u é p,.tci10 manter bem 111vas, bem artltn­
te, em crep t11r e•pel'anroso. Mos tiõo. 

De 11r1& 7"01llento pa1'a o outro twfo 1e oolotili­
ro••, te <k•f.:r, oo ,~pro de Wltll CM"renle de co­
l"l'Odsmw, de faft1• de pe1•101tolidade, caln<lo e>n 
a}•otia que confrange. 

E1gotado h11• /1nm lote de alleta1, nõo mnis 1e 
vitam M campo• de de1poi·to anlm111lo, 71g/o a~­
nria sil das 110,scu rapMigas, nõo mni3 u ).ll'O­
pMrionw vo pí,l1•Mo elemonstrcções rle.1portiua1 
d11 11oua mull.,r, entran.lo-se tm dualento i rri­
la11lt. 

E o mllra1mo continu,., aD<U~olador a enúw­
t>t•fl' os •nú1culo1, a áfo.1lar a1 atlt tas J.i, lel're-
M1 dt jO;fO!. . 

B~loa tempor, 01 de 011tt'o1•a. Nomt• que fuu­
ram ápoca, l'a11m·igas qt1t wrmn o sol ela 
plúria acaricinr-IM• os cabeln• 1ôl/01 à bri•a, 
utl..ta• que fot·nm a1 precursora• li'> ntletiilmo 
(t•,,i·dM em Po)t·l~!/111. 

Em!lia Jf.iria C:nt·,.. l'1a1, D.fia Co1tn, fltlena ,e:,.,,., ,\l,1rtins, Jl'rn Putira LeiJe1 l ida Coita, 
it-mii3 Aíineman n, n ·ru! Corre<a Pmto, Erellia 
f:o1ta, Erci!ia V1di1111t e. outi•aa t•tpl't1t11ta11te1 do 
Feminino, do Fémi1111, tio S11ort, dti·am-nos be­
lluim1u 11ár1ina1 p11t•n a llistdrfo doa duportos 
feminino• em Pvrtv11at. Algw»lll 1âo nin1a de· 
tenf11ra1 de crécord•» que wio foram balidos. 
Ho1•ill técnica, ha•·i-1 ~onta.U de t:tncer. E-ra uma 
.iJ••:Jn" leol q.•• 1u fa;ia eõ<{tmlar 011h'01 no1nes 
m•rtoltttloa da ca1.itnl, cm h•!a lá, deiporlivtt. 

o~~ rê•l!o• httj•f Que /14il0f"(lllt0u11()1 dtpn•·a, 
!'~""''~ o tle14lc»t~ que minn a• 11011€11 p1'ati­
cantest 

Nem queren•c.1 fOl:<i·I<>. 
Náo há atldimin, não há nataçlfo, nlio há 

«h«•'• 1-l<J/1», 11;;0 M '"""'"" • pi11g-~n9». r..·ão há 
narl~, tW$Oltd1w1"11l1 nod:t ... 

E """'º 1•1·ia f'··it four 1't•i"'" '"" btlo• 
te1r1po1, ~!3<$ aoi1Lfon1 tempos, ' t u• not101 clu· 
b" q1ua::::wm, com wntade, faier alawxa "°'"' 
ptl<>• desporto' /tmittino• da noua terra/ 

Q11e3tõe•f De•a11e11ça1? Amúo.• f 
Esqueçâmo1 ltcdo iuo. Punhâmoa ncbna de 

tu<lo o inte1•,ue nario1111l. É preciio melhora•· ª' 
Mwliçõe4 fi•irila dfl 1111tlher. 

Querer é pvdtr. E 01 noJro1 ch•be• podem e 
Mre>;i q"e ' ~•· que iuo 1-. f,1ça. Vmlwm até 1161, 
llj)rtt"n!~m IU{lt•I«•. •Stad.iwr.» eúará ele abno 
e coração com hitlo o que repl'emrtt batalhar 
pela cawa do• dt•porlú1 feminino•. 

MinJuu ~c1thor111 : vamoa trabal/1a1•f 

- JIÁRIO AFONSO 

LABIRINTO S .. 
J
~STAMOS em pleno perlodo eleitoral nos 
~ clubes desportivos. A azáfama t grande 

porque os «nomes» não abundam, infe­
lizmente, no nosso meio. 

A hora a que escrevemos nada se sabe 
:i,uanto aos elenco& possivelmente eleglveis. 
No entanto, estavam anunciadas para es ta se­
mana alguma<i das mais importantes assem­
bitias gerais. O Interesse deve ter sido gran­
de, em especial na do F. C. Porto, dadas cir­
cunstâncias vãrlas que não são para referir 
nesta local. 

Esperamos que tudo tenha decorrido na 
mais franca união -e que as futuras gerenclas 
1albam cumprir mais e melhor, a bem do 
desporto portuense. • 

Grande «salslfrt• num clube de futebol, 
lã dos altos da cidade, com respeito ao ele­
mento fundamental .•• 

Há conversas que ee escutam, frases que 
se ouvem-e no fim devesertudo .• . poeira. 
Mas u dlacuH6CI azedam-!e, por vezes, 

-+ 
O ATLETISMO PORTUENSE 

Gempeonatos regionais de sénlores 

SE o valor do atletismo por tuense !Osse nva­
ilado pelos resultados que se consegui­
ram nas duas fracns jornadas dos regio­

nais de ~éulores, muito mã seria a clr.saificação 
a atribuir-lhe, pois, de maneira geral, o ntl­
mero de concorrentes não só foi limitado, 
como oa ctempoS» e l\S «marcas» obtidas 
estiveram longe de constituir lndice de pro­
gresso. 

Além disso, nos primelroR planos de qubl 
todas M p rovas estiveram atletas que podem 
conslder.ir-sc autentico• cveteranosio - e Isto 
pode levar muita gente a pensar que o atle· 
ti~mo portuense tem os seus dias contados ... 
ll!a&, na realidade, o panorama não t tão des­
consolador. 

Exemplifiquemos: a crise que se atravessa 
no momento não é mais que a conseqnencla 
da pl!sslma orientaç~o que o nosso atletismo 
teve nas tres últimae épocas, merce do de­
~lnteresse dos clubes e da A. P. A., que nllo 
permitiu a criação de nova «camada» de 
praticantes. l\ão houve, por isso, o que se 
chama o crenovamento• da população pra­
ticante, e hoje sente-se o efeito dessa falta, 
como se verificou durante os re<:entes regio­
nais de sênlores. 

Felizmente, porem, os clubes começaram 
este ano a t rabalhar - se bem que continuem 
desamparados pela A. P. A. (mas a situação 
desta deve •er resolvida em breve)-e vimos 
l:1 na pista do Lima um grupo prometedor de 
1ovens atletas, de quem muito hâ a esperar. 
Estamos, pois, na desejada fase de «renova­
mento» - e isto era o essencial 1 Acredite­
mos, portanto, e 11-pesar de tudo, em fu turo 
risonho para o atletismo portuense 1 f: ques­
tão de tempo - e de vontade . . . 

Qoanto à segunda jornada dos regional11 
de •senloreu, nada temos 11 acrescentar aos 
resultados que a imprensa diária jd tornou 

... t!Gbhecldos. E ~sses resultados não merecem 
comentirios, já porque foram alc:ancados por 
atletas c1ue não estão em Idade de progredir, 

~jã porque o seu valor t<:cnico é bastante fraco. 
--Falemos e amparemos os «Dovou. Por 
Isso eerao eles que vão merecer a nos,a aten­
ção em próximas crónicas. tlcs - e o estado 
geral do atletismo portuense. 

EDUARDO SOARES 

face de atitudes renitentes - admlsslvelP1 
vamos - muito embora elas possam ser con­
testadas. 

Andam nomes no ar, em voiear que en­
trlAtece. Por que seri que essa «Coisala» se 
não anuma em famllta, deixando-se de faz.er 
«assembléias» nos caf<:s? Nunca concordámos 
com esse processo de critica, que sO preju­
dica todos: clubes, jogadores, dirigentes e 
as1oclados. 
- Nem podem calcular o efeito pernicioso 
que Isso tem. Eena questões devem tratar-se 
dentro de casa, para que sO as oiça quem 
deve. 

• 
A questão das t ransferenclas de jogado­

res eeti na cordem do dia». Há reforços de 
gente nova, rapazes que aparecem pela pri· 
melra vez, com habilidade, livres, amadores, 
com possibilidades de obterem sucesso. Al­
guns vem da modalidade-mi!- o atletismo, 
como Carmo Pereira, o admirável atleta bra-

.-cuense, que vai envergar a camisola de um 
doa nossos mais elmpit1coa clubes do bairro 
alto. 

ROBERTO AMIAL 
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Associação de Futebol do Porto 
,4 CABAMOS de receber o relatório e co:i· 
A tu da gerencla da A. F. P. de 1942·~3, 

... ...., Incluindo o relatOrio do conselho t o'!· 
cnico e parecer do conselho fiscal e jnrldls­
clonal. 

Do relance de ofüos que lançémos à sua 
magnifica apresentação, ficou a mais favo­
rável das Impressões. A su11 dlspcs' r:Q e: 
excelente, demonstrando ter havido método 
e orientação neste trabalho. 

Entre t:\ntos m\mero~, um surge a referir 
o que foi o critério da dlrecçfto da A. F. P.: 
o saldo que apresenta, de ~.oo1l$37, e que 
passa 11 conta nova. 

A secretaria aceitou a lnscri~ão de 1.5<;6 
jogadores, excluindo jnnlorf's, dos qoaia fo­
ram castigados :24º' incluindo as penalidades 
apUcadas em jogÓs da F. P. F. e os castigos 
agravados pela Direcção Geral. Gcstaram·~e 
8.499-Coo com assistencia aos jogadores, em 
n6mero de 18, dois dos quais foram hospíta­
Jizadoa. Foi esta a <:poca em que menos le­
sões traumáticas se reglstaram, como reflexo 
da acção moralizadora imposta. 

O relatOrio apresenta os quadros das dl­
versns competições, trata daa relações da 
A. F. P. com diversas ontra11 entidades, con­
cluindo com relações e transcr ições dos acóx­
diios do conselho técnico e com a transcrição 
dos Incidentes surgidos com o Sporting Clube 
da Povoa e com o F. C. Oliveira do Douro. 

N o tas .. . sem v a lo r 
1\ t: UITO calmo, o melo desportivo portuen­
j\j se. Noft cmentideron da bola discute-se 

apenas o problema geral das colectivl· 
dades .. . - a modificação dos ccostumes» dl­
rectivos. Os principais clubes do bur30, haa­
tante preocupados com a Indicação dos nomes 
pera o futuro elenco, jà marcaram as datas 
das assembleils gerais. O Acadtmico Fute­
bol Clube convocou, para a tlltima quarta· 
-feira, a rennflio dos seus as,ociados; o Fu· 
tebol Clube do Porto para o dia 27· 

- O «êco» do nosso colega cDiârlo de 
Lisbo11», sObrc a personalidnde desportiva de 
Miguel Siska, uma das glórias do nosso fute­
bol, foi secundado por um dlll'io desta cidade 
- •O Comtrcio do Porto~. 

O ex-guerda-redes do POrlo, estã inter­
nado numa enfcrm:iria do Hospital de Santo 
António. 

- É certa a transmissão de poderes na 
secção de cbasket-ball» do Porto. Tavares da 
Rocha volta às fileiras de comando, pelo 
afastamento de Torcato. Está em boas mãos 
- e a pessoa mais indicada para Impor edis· 
ciplinn na turma do Porto. 

- Com o mesmo csistemu da epoca pas­
sada, preparam os centendldos• da nataçllo 
portuense um «golv.e» ao Snlg•1ei ros... A 
«pista» da questão, lá tão bat ida, e a «qualifi­
cação> . . . do nadador Cnrlos Silva - o nada­
dor n.º x da Associação Portuense de Natação. 

- Largas discordâncias na «malta» do 
Salgueiros, pela «imposição• de um dirigent~ 
da A. P. N. A «formação» da representação 
portuense, nos campeonatos nacionais, dispu­
tados em Espinho, não caiu bem .•• O ponto 
de referencia - o principal do caso - e a 
estafeta 1 X 200 . • • · • 

- Mais um «espectãcnlo bonito» passado 
em Matosinhos, com os :i:oo quilómetros do 
Rio Leça. O acto de Indisciplina dos corre­
dores Independentes atacou o brio desportivo 
- fomentou a discOrdia no ciclismo nortenho. 
A delegação da União Veloclptdica Porto· 
guesa, para o.salvaguardar» o seu prestigio, 
vai organizar o competente relatOrio ..• 

- Duas novidades: Carlos Nunes, extremo-
-esquerdo do Futebol Clube do Porto, e Óscar 
Tellechea, Interior esquerdo do Estoril-Praia, 

(Conclui no Jdz . ro) 



O futebol na próxima época 

A dlr,cção da Federaç5o Portuguesa de 
Futebol fixou as dlrectrlzes da pró· 
xima temporada oflclRl do popular 

desporto. As associações receheram cm dc­
\'ido tempo as instruções fedcrath•a. - e, 
dentro del•s e do seu e~pfrho, levam as neces­
sárias indicações aos clubes da especialidade. 

Ante~, pois, do principio do novo ano de 
provas, com uma anteccdencla de um me~, 
os clubes, as asso~laçõcs, a Imprensa e o 
pdblico ficam aabcndo os moldes cm que o 
futebol vai mo\'lmentar-sc. Além do que 
consta das ordens emanadas da Federação de 
Futebol, hd, porém, que contar com as dispo· 
aições do regulamento recentemente publi­
cado. 

Podemos afirmar, uslm, que se entrou na 
mais animada fase dos preparativos para a 
época de 1943·1944. 

Mantem-sc, de modo geral, a estrutura das 
provas oficiais, mas assentou-ae, com tempo 
bastante, para não haver depois falhas, num 
programa mais completo - na prática. 

A lista dos torneios oficiais é, pois, a 
mesma - campeonatos distritais, campeona­
tos nacionais da I e da li Dlvl8llo, campeona­
tos nacionais de Juniores e, a fechar, cTaça 
de Portugal». Não há nenhuma l11o"nçllo - e 
são as mesmas as buea em que assenta a 
sua di~puta. Cl'iam-se_, no entan10, as provas 
de propaganda - para J..isboa, Porto e Setdbal. 

Escalonando devldameute tudo quanto •e 
prepara, temos o que segue. 

Os campeonatos distritais 
A época é íinda, desta vez, de 1 de Se­

tembro próximo a 31 de Maio. Principia na 
data habitual, mas fecha um mes antes do 
perfodo do def<!so. Foi, portanto, reduzida de 
nm mes, na altura em que o calor começa a 
apertar. 

De l a 19 de Setembro não são permi­
tidos desafios com <!ntradas pagas; e os cam­
peonatos distritais começam no indicado dia 
19. de forma a permitir que o campeonato 
nacional possa Iniciar-se em 28 de Novembro. 
Abrani;c, pola, dc;i; domlngoa - 19 a :a6 de 
Setembro; 3, 10, 171 25 e 31 de Outubro i e 7, 
14 e 2I de Novembro. 

O ndmcro de domingos esU. bem para os 
campeonatos dl~tritala com seis concorrentes. 
Em Setdbal, por exemplo, que tem oito clube• 
na prlmelra divisão, vai ser dlflcil efectuar 
14 jogos cm 10 domingos. IIA desafios qne 
tem de ser disputados em dias de semana, 
com prejulzoa para receitas, que algumas 
vezes são e•cassas, me~mo aos domingos. 

A protbiçiio de jogos com entradas pa!'(as 
entre 1 e 19 de Setembro anula a serie habi­
tual dos torneios B-S·B (Benfica-Sporting· 
Belenenses). Permit~, porém, a utlllução dos 
dois primeiros domingos do citado mes em 
provas de outros de~portos. 

Quanto aos campeonatos distritais, o prln· 
clpio em 29 de Setembro re~pelta abmente 
às primeiras cfttegorlas; AS outras categorias 
(reservas e segundas) ficam com os seus 
campeonatos durante o perlodo dos campeo­
natos nacionais. É a novidade deMe ano. 

O torneio da Federnç6.o 
O campeonato nacional da 1 Divido tem 

o começo marcado para 28 de Novembro 
devendo estar despachado no fim de Abr!'i 

CASA DESPOitTO 
ABRE HOJE, ÀS 17 HORAS, 

E OS SEUS PROPRIETÁRIOS 

CONVIDAM OS DESPORTIS­

TAS E O PÚBLICO EM GERAL 

- A VISITÁ-LA NA -

RUA DA MADALENA, 196 

Há 23 domingos a aproveitar, assim descri­
minados; I em Novembro, 4 em De!embro, 
5 em Janeiro. 4 em Fevereiro, 4 cm Março e 
5 em Abril. Há, portanto, folga bastante para 
desafios inter-regionais e internacionais. 

O torneio dt.o;te ano deve, como na dltlma 
temporada, ser disputado por dez cl11 bea (4 
de Lisboa, 2 do Porto, 1 de Braga, r de Colm· 
bra, I de Setúbal e x do Algarve). O apura­
mento será feito pelas primelr:ls classifica­
dos nos respectivos campeonatos diatrltaJe. 
Mantém-se, nestas condições, a antiga fór­
mula de campeonato fechado aos melhores 
dez clnbea de seis associações, na proporção 
do costume. 

o campeonato nacional da n Divisão CO· 
meça em 12 de De!embro, sem ainda ser 
conhecido o n<ímero de clubes qne partici­
pam na prova. 

O campeonato nacional de juniores começa 
cm 2 de Abril de l9H, já próximo do fim da 
época, devendo ocupar poucos domingos. 

Para a cTaça de Portugal•, disputada noa 
moldes tradicionais, estão reservados os qua­
tro domingos de Maio de J9H· Como de cos­
tume, a temporada fecha com a final espccta­
culosa da cTnça de Portugal>. 

Prov:is de propaganda 
As associações de Lisboa, Porto e Setübnl 

deverão levar a efeito provas de propaganda, 
com clubes não filiados, em bases que a Fe· 
deração Indicará oportunamente, logo que 
estejam aprovadas on preparadas em defini­
tivo. 

Insiste-se, pois, nos torneios para os clubes 
não filiados, como propaganda do futebol. 
Abandonou-se, porém, a ideia primitiva de 
campeonatos desta categoria em todos os 
di,stritos. Apenas Lisboa, Porto e Setdbal 
terão essa tarefa. Dentro, todavia, do fim a 
atingir, seria natural e dtil a generalização 
destes campeonatos a maior ndmero de dis­
tritos. Esta limitação serve especi:llmCJ1te 
para marcar o valor relativo de Ltaboa, Porto 
e Setdbal. em confronto com outros distrito•, 
como ndcleos em que o futebol está mais 
espalhado-em jogadores e clubes. 

CICLISMO 

Efeitos imediatos de um 
castigo extemporâneo ... 

O ciclismo de competiçllo - sobretudo 11s 
corridas de pista - que parecia querer 
retomar o lugar de outrora, entrou, na 

passada sexta-feira, cm mais um cperlodo de 
crise» 1 E, dos muitos que o tem afligido, nos 
seus sessenta anos de existencla, este é, talvez, 
o mais grave, atendendo às circunstâncias de 
momento. 

O ccaso> que provocou tal sito ação, conta· 
-se em dnas palavras: no dltlmo festival do 
Lumiar (6.0 da s~rie de organizações Ilumi­
nante· Sporting) Alberto Raposo cometeu 
uma falta, em plena corrida, que motivou a 
sua desclassificação imediata; mas a U. V. P., 
não contente ainda, aplicou-lhe o castigo de 
trinta dias de suspensão 1 E, claro, o seu clube 
protestou contra a injustificada aplicação da 
penalidade - a desclassificação, em corrida, 
era suficiente, tanto mais que o ciclista acatou 
prontamente a decisão do jdri da prova -
mas de nada lhe valeu l Resultado imediato: 
extinção da secçãoveloclpédica da llnmlnante, 
e, em conseqnencia, um festival-que estava 
para fazer-se no pretérito domingo - preju­
ô.lcado pelo adiamento csine die>. 

Não tem razão os senhores da U. V. P. l 
Não tém razão na aplicação do castigo 1 Bastava 
a elJmlnação da corrida-com a perda de di­
reito a quaisquer prémios. Mas tem-se visto 
tanta coisa -nestas e.coisas-. do ciclismo ... 

Voltaremos ao assunto, no próximo nl\· 
mero, explicando por QUe não tem razão os 
1enhores da U. V. P .. t que se trata de uma 
cqueatão técnlca>-que convém esclarecer. 
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XADREZ 
Dlr1(çlO d1 Yuiteo e. S1mto1 , J. Codmfro YIHorr­

T6da a corrupondfacla de•e ter endereçada 
A noua Redac~o, com a rerer~ucla cXadreu 

Por lamentável confu~ão tipográfica, saiu 
errada a posição do problema, que publica­
mos hoje novamente, esperando que a bene· 
volencia doa nossos presados leitores nos 
perdõe o lapso verificado. 

PROBLEMA N.o 5 

PROBLEMA N.0 3 
Este problema foi também resolvido pelo 

ar. Fernando Sllva, de Ponta Delgada 

Torneio Principal do P6rto 
.Organizado pela Federação Portuguesa de 

Xadrez, com a coadjuvação lmpresclndlvel do 
Grupo de Xadrez do Porto, disputou-se rece.n· 
temente o campeonato daquela cidade, que 
terminou com a vitória sensacional de João 
Ribeiro, de 14 anos de Idade. 

Não estamo1 hab!Utados a fazer comenU· 
rios. 

A verdade é que, aejam quais fOrcm as 
razões que arrastaram Leonel Pias, Gencsi 
Dezsõ e Américo Martins para posições tão 
modesta,, a proe!a do jóvem campeão por­
tuense é notf.vel e oportuna, sob o ponto de 
\'lsta do e1Umnlo. Doa restantes, sO nos é 
!leito assinalar a brilhante recuperação de 
Alexandre Gonçalves, na dltima volta, e a de­
@lstencla, a meio da prova, de Américo Mar­
tins, campeão do Porto no ano passado. 

A classificação final foi a seguinte: 
1.0 -João M. Ribeiro, com 9 pontos; 2.•­

Alexandre Gonçalves, 81/2; 3.º-Leonel Pias, 
7; 4.0 - Augusto Faria, 6; 5.0 - Genes! Oe!sõ, 
~; 6,0 - Amerlco Martioe, 3 1/ 2; e 7.0 - Jose 
Aristides, 3. 

Torneio de Monte Estoril 
A-fim-de ser poss!vel categorizar os :z:a. 

drczlstu de Monte Estoril, o Grupo local fez 
disputar um interegsante Torneio, que reQnlu 
17 Inscrições, entre as quais figuravam as dos 
mais destacados jogadores da região. 

Claasiflcou-se em l.0 lugar, ganhando tOdas 
as partidas (321), o amador, de nacionalidade 
espanhola, Frederico Lasvignes-boa intutç!l.o 
xadrezista, que é uma e.promessa>, mas que, 
no entanto, luta ainda com a falta de prática. 
Em 2.0 , com 30 pontos, classificou-se o dr. 
Bufzel, que Ingressou na x.• categoria, por ter 
conseguldo a percentagem requerida. 

O conhecido futebolista Franjo l'etrack 
tomou parte na competição, ficando c1assU1· 
cado na 2.• categoria, com boa pontuação. 

Eis um exemplo a seguir. 

Eduaa9io Fbloa • DHporto1 
De ea1a d• edlÇ64:1 Coato Martin.a receWmo• o.m pe· 

qaeao llYro, Jnthulado •!ducaçto Flllca e De1portoa•, 

~~~d~~~~·•cl. ªjuJT:~f.:~ :!m~~~::: ft;2!!,.~.,32~~6bo~:: 
dor dr. Sal1.1ar Carn:tra -de multa utllld&de para todoe 
01 duportl1t1.1. 

0 1 D.ONOI •rr•dec.l.m•Dt04. 



'Z'·~· 
"Â'io e /cvctú 

~011tl10" 

ut4 undo r(/a• 
m1mti! dl1putada 

E NTRE o• v6rloa 
divertimento• que 

compõem a cFelra doa 
Saldo••, organl:tação 
do dlàrlo portuense 
«Jornal de Notldaa•, 
um aqbreaaal, pela ca­
racterlatlca que ofe­
rece, como melo de 
propojtanda do cbaa­
kct·ballt. 

Em plena Avenida 
daa Tlllu cetá altuedo 
um r ctftngulo de ter· 
re no, no qut1l º" dea. 
rortlataa portuenee• 
dleputam com frenez.t 
uma taça monumental, 
cuja foto publlcamoe, 
de caprlcboea feitura, 
digna de figurar noa , 
nrmllrloa de qualquer 
clube. 

E ata taça, dlapu ta da 
p or voto•, aeré ganha 

pelo clube que, u uma hora da madrugada do 61tlmo dla em 
que a cl''elru funcionar, mtila ponto• tiver obtido. i:: .. ea 
pontos ~i\o conquietudos pelo núu1erode bllhetcaadqulrldoa 
para 08 fonçamento• 110 ccato. 

A luta p ela obtençl\o do primeiro lugar tem eldo extraor. 
dlnárla, tornando-se anlmoeu en tre oe ndtnlradorea do Vawco 
da Gama e do Dentlca, o& qualll, or a 11m, ora outro, ae alter­
nam na cabeça da posição. Jlandclraa d oa trh clube mala 
claeslficndos Indicam, pela •ua maior ou menor elevação, 

1 qual o clube que vai à frente. 
No Intuito de e ntu•la111uat· 01 contendorea, a organlzaçAo 

da taça oferece a o duh.: que eatlver em n.0 1 na cla .. ltlcaçAo, 
à um,. hora da noite de !> para 6 do coo r<>nte. 60 votoa, que 
ir•'.º· aeslm, engro~Hr 11quêlea q ue ~ .. e clube contar. 

E bem d·• Yc?r que 111eemo com a bilheteira f..,cbuda pode 
aparecer um jogador que, tendo ndqulrldo votn• ante• do 
>1cu enccrremtnto, <>11 lunce na urna no último minuto, alte­
rando, dcata f<>rmu, a p 1alç1'0 d oe clube•. Ê licito leso -por. 
quc é o que ae podc cb amnr - uma J•lg .1da de recureo• .. . 

AGOSTINHO GUEDES 

O SIMPÁTICO 

E VALOROSO 

CAMPEÃO DE 

PORTUGAL 
DOS MEIOS 

PESADOS, 

QUE NA PRÓ· 

XIMA 2.1 PEI· 

RA VOLTA A 

APRESENTAR· 

·SE AO PÔBLI· 

C O DE LlS· 

BOA, DEFRON· 

TANDO, NO 

ESTÁDIO 

MAYER, O 

CAMt'EÃO 

DA CATALU· 

NHA, P URNÉ 

A representaçiío de Coimbra 



TiNIS 

Os campeonatos da Fioueira da Foz 
e das Caldas da Rainha 

A dlgres~lo qne ali:on teolstHI Iniciaram 
009 primeiros dias do me1 p3SS3dO ter• 
minou no• princlplo1 da semana finda. 

Durante cerca de vinte dla1 •Ir.una dos 
melhores jog•dore• de J.l•boa c Porto man· 
tlver:am actlvldade qná•I p.-rmauente, cxibin· 
do-se snces•ivamentc na Carla, no Ln,o e, 
por fim, na FlguelrA da Foz. 

Os torneios desta localidade tem jl\ tradi· 
ção, pois, de hã bastantes anos a esta parte, 
ocupam sempre o mes de Agosto. 

Se a propaganda da modalldade nada be­
neffci3 da efectivação de!tes campeonatos, jã 
o me•mo não pode dlzer-ae do lntercamblo 
entre tenistas de Liaboa e Porto, nma vez 
que de on!ros centros deAportlvoa eles não 
surgem. 

· -ste ano a •caravana» manteve-se mais 
unida do que nas epocas anteriores\ ainda 
que do Luso para a Figueira alguns e emen· 
tos se tenham desa$regado. A lmpres~ão do­
minante e que a aã camaradagem, que sempre 
reinou entre oe tenistas, criou mais fundas 
ra!zes. 

E a actlvldade nllo flcard por aqui. Parn 
oa nortenhos haver!\ o• cnnipconatos das 
Pedras SalgAdas. Para os do sul haverá com­
petições no Estorllt na Costa da Caparica e 
em Santo Amaro ae Otlrns, eatando ainda 
pre,•isto o torneio da praia da Rocha. 

• 
A perslstencla do Tênis Clube da Flguelr:i 

da Foz, vencendo tOdas u dl!lculdades {que 
01 tempos não correm de feição para o tl:nis) 
para que os seus campeonatos alio sofram 
inte•rupções - ê digno de louvor. 

t.ste ano, como acontecera em 1942, as 
inscrições nl!o foram muito numero~as, nem 
entre elas figurou qualq .er nome de prl· 
mciro plano. Mas os org;mlzadorcs não de· 
sistiram por esse motivo - e Isso e que e de 
salientar, porquanto o que Importa e não 
deixar cmorrer» a competição. 

E o seu esforço teve compen,ação, visto 
que os torneios se revestiram de grande Inte­
resse e animação, devido ao equlJJbrio de 
valores e ao cntuelasmo de que os concor­
rentes deram boa1 prova•, 

Jose Trigo da Silva, o c.-•perançoso jogo.· 
dor lhboeta, represent3ote do Clube Interna· 
cional de Futebol, creditou-se de uma proeaa 
que estava a tornar-se rara no nosso melo 
tenfstico: foi vencedor dae três provas dispa· 
tadas (singulares, pares-homens e pares-mls· 
toA). Jsto equivale a dizer que Jo,(: da Silva 
foi n figura saliente doa campeonatos. Cremos 
que alcançou a sua melhor forma de sempre, 
merecendo referencia cspccinl n vitória alcan· 
çada sõbre o campeão do Porto, A. Ilardy 
J11nlor, ao mesmo tempo desforra do desaire 
sofrido na Curla, na competição Inter-clubes. 

Depois do vencedor absoluto, salientou-se 
Fernando Frade - outro junior. Foi fina­
lista de csingulnrco e vencedor de «pares· 
·homenst. Anote-se que o resultado da final 
{2/6, 2:6) está longe de corresponder no desen­
rolar da Jnta, pois Frade deu rtplica da 
melhor. 

A vitória de ambos em cdonblen não e 
mais do que a juatificação do seu titulo de 
campeões de Portugal. 

• 
Os desportistas das Caldas da Rainha for­

neceram, finalmente, uma demonstração de 
interesse pela modo.Jidade. Ji nlo era sem 
tempo! 

Qne nos lembre, e cata a prlmeJra inicia­
tiva de certo vulto que ali se leva a bom 
termo. Fol~amos com o facto, pois não se 
compreendia que as aprazlvcl.11 termas, dls· 
pondo de dois bons «courtu, além de outras 
condições favoráveis para " efectlvaçllo de 
provas desta natureza, não tivessem ainda 
evidenciado Interesse pelo tênis. 

Os campeonatos de 1913 podem constituir 
ponto de partida para outras organizações de 
maior Importância. Pela maneira como as 
provu se tem desenrolado ate o momento 

"' os 24 ANOS DO NACIONAL DE NATAÇAO 
FORAM COMEMORADOS 
COM BRILHANTISMO 

AS festas ccmcmorati'l"as do XXIV anh·er· 
Eãrio do Clube Nacional de Nata~ão, 
cfoc:uadas com o patroclnlo da •Sta· 

dium», cumpriram-se intcirar..ente durante a 
úhima semar.:i e th•eram, no puudo domln· 
go, o seu epilogo. 

O Nacional continua mPrchaodo e pHSOb 
firmes na es1ra.Ja do progresso, mantendo 
sem desfalecimentos o programa que se im­
pôs levar a cabo. 

A expansão, o presUglo e a amplitude daa 
suas activldades, são cada vez maiores. E o 
Nacional entra, confiante, no ano daa suu 
bodas de prata. 

Apresentação das escolas de 19-~3 

Eleva-se a 350 o námero de sócios do Na­
cional que este ano receberam instrução de 
natação pela primeira vez. 

Uma boa percentagem deles (cerca de 
mela ccnten3) estão já em condições de PC 
npresentarem em pt1blico e, assim, exiblram­
·Se na quarta-feira passada, no d~correr de 
um festival a isso destinado - o festival de 
apresentação da• escolas de 1943. 

A sua primei.ra exibição em páblico foi 
uma demonstração eloqllente da maneira pro­
flcua como se trabalha no clnbe da rua de 
S. Bento. Absolutamente famlllarlzadoa com 
o «bruços•, ou com o ccrwab, muitos foram 
oa que revelaram qualidades apreciáveis que, 
com alguns anos de trabalho, tranaformnr5o 
cm campeões os iniciados de agora. 

Registemos, entretanto, os nomes dos ven· 
cedores, que devem tomar os seus triunfos 
apenas como estimulo e incentivo para traba· 
Jliar mais e melhor .•. 

SJ J:netros-bruQOJ, rapazes at6 15 anos-Mlrlo Santoa, 
30 .. 'htt 
~ metTOs·liYrea, rapai.e• slé 15 aacn - hldro LopN 

dos ~~C:::,:..í:.;;!~ seohoru-Ja.ada.a Parrein. ~ 1. 'A,,.. 
S3 melros·li.-res, bomeos COl'D lftahi do 21 •DOS -

Aoguto Estudante, 33 a. 
a.r;;ael\'"::a~':,o;,;i;.r~, rapuea dOI 15 aos 21 a1101 - Ma· 

33 metros-bruços, rapuie1 do• 15 ao1 ~u aao.-Raflao 

Btlt:6 :e~J.\lvrc~, MD.horas-!Jaoia de LoardH, 151,l/lA. 

Completaram o programa diversas provas 
entre nadadores representativos do clube. 

Inauguração do secção d~ campismo 

O parque desportivo do Clube Naclona1 
de Natação oferecia, na noite de sábado, um 
aspecto inédito. Inaugurava-se a secção de 
campismo, iniciativa interessantlssima de um 

«Stadium> na capital do Norte 

íC011c/11são da ptig. 6) 

tem «ofertas» do Famalicão.,. t muito pos­
slvcl o reaparecimento na tnrma de Rebelo 
Mesqoita. 

- Mudou de «ares•, de Leixões para o 
Acadt\mico, Gencsi - um hungaro multo slm­
pàtico aos clubes do Norte. O Clube do Lima, 
dispensou, portanto, o antigo defe•a Albertino 
Andrade. Serã mais feliz? O Académico tem 
tido pouca «chance» ••• 

-A salda do «Chefe» Alberto, da A. P. A., 
notes dos nacionais, quebrou o ritmo das or­
ga.nlzações de atletismo. O seu compromisso 
desporth•o, com uma entidade do Norte, foi 
satisfeito-deu comprimento integral da sul\ 
missão. Tudo que dizem por aJ, sem conhe· 
cimento de causa, é •poeira> .. , 

em que escrevemos, tudo leva a crer que a 
semente caiu cm boa terra. 

De desejar, portanto, que os caldense• ae 
entuaissmem e no prO:!timo ano não fiquem 
atrãs doutras localidades que, com menos 
condições de exito, mantem regularmente 01 
aeua torneio• anuais. 

DRIVE 

~o 

Sob o patrocfnio d:i cSTADIUMa 

grupo de $6clo•, à frente dos qua:s se enc">il· 
tram Alfr~do da Silva. Alfredo Sarment'>, 
Jo~t Manuel Nazare e Feroando Morais. 

No campo de «buket• armaram-se nove 
barracas, providas de todo o material. Ao 
centro, o fogo de co-.relho, a .. Chama lnqnie­
tn, como O• rapaT.eB lhe chamaram. 

Um pormenor a rci:istar: a asslstencla, 
bulante numcro~a - cerca de novecentas 
pe-•o3•. 

Depois de algumas p1hvras de Gustavo 
Pereira <la Cotita, alusivas à. inauguração da 
secção de campismo, Fernando S~, nosso pre­
sado camarada de redacção, proferiu a sua 
interes~ante palestra, onde mostrou, em sln· 
tese, as virtudes desse belo desporto que e o 
campismo, os bcneflcios que colhem os seus 
prntacantcs e, ate, o seu aspecto educativo e 
cultural. Fernando Sâ foi, terminadas as suas 
palavras, multo aplaudido. 

Em seguida, os componentes da secção de • 
campismo, que são jjl cerca de vinte e cinco, 
entretiveram a numerosa assistencia com in· 
teressnutcs canções e engraçadas anedotas. 
E depois li\ ficaram, toda a noite, acampados 
de 1nbado para domingo. 

A secçllo de campismo do Clube Nacional 
de Nntação, nonho» de ontem, é hoje uma 
realidade. E agora Irá prosperar e de•envol· 
ver se ... 

Fc1flvol de nofoç:lo inler·s6cios 

Num festivo! como este, de do:nh:go ttlti­
mo, o n,pecto competi~o tem, pnra a critica, 
intertA•e secundário. Por Isso cumpre-nos 
salientar, primeiro, a c;uantidade de nadado­
res apresentados atestado insofism:l\•el do 
tr:abalho em profundidade que no Nacional, 
especialmente ht dois anos a esta parte, se 
es1i realizando. 

Depois, o ccstllo• correcto, ou com tender.­
elas nltidas para tal, que a maioria dos nada· 
dure• exibiu. 

Referencias lndlvi<lnais, permitam-nos uma 
16, a Anlbal Martins, pela sua prova nos 100 
metros-brnço~. Vitóri~ bonita, gob todos o• 
ponto, de vista. ;\nlbal ~!Artins tem estofo 
para ser um nadador de «bruços». Hã só, 
pois, que continuar a trabalhar com método. 

Em quãsl tõdns as provas houve necessl· 
dade de fazer várias st:ries, pelo avultado 
ndmcro de conconente~, apurando-se, pelos 
melhores .tempos• obtidos, os vencedoreg, 
cuja füta e n seguinte: 

p~u:Fa,ml2;tr~:• .. bruço1t, ~p:an• aUs J~ llD<>a - Carlos ca.m .. 
ag 1notr()l•co11tu, rapat:t>t at6 is ao.os - Alberto Si 

J3orgc1, St •· 
91 mctro1-1tvr-c11 rapue.s at6 15 auo• - Jaidro Lopet1 

24 •• 

,t\ut::lon~~~:!·~r!~º;• .~r.:,zc• com mais de JS ano• -
615 motroa·roatu1 rapu.c1 com uudt do 15 a.o.01-Car· 

lot M...rquet, J au. t •· 
66 metrot·livrea, rapuo. com mal• de 15 anot-Jo16 

Car~•;,º'm~ttr~1:l'i°uçot1 h111crtçlo llvre - A.olhal Marlios, 
J "'· 82 •• 
San:s s~~:,"~C:~l~:}io-tenhoru - ~br!a Etmeratda dOI 

E assim acabaram as festas comemorativas 
do XXIV aniversário do Clube Nacional de 
Naução, a que «Stadium» teve a honra de 
dar o seu patroclnlo, com efosl~as feUcltaçõ~ 
ao preatimoao e glmpàllco clube. 

ABREU TORRES 

Semono da Velo 
A pvttr de amaobl e at6 dominio, dl1pctam-•e, 110 

pereur10 Pedrouço1 -Cucat.t, u ntpU• LDt•iradu n• 
s,,,..,.. tle Yde, orra.a.lud.u pelo sr,ort Alg-tt e Qa· 
f_,ndo • A11odaç1lo O.~pordn da Dr iada Na'fa.I, com 
a colab• aç&o do Cl~b• Nanl de CUc-.ab. 

1la!::~ '!f::'t'a1::.:':, '!ri..:e:f:~~e~tT:13!, C:,~; 
aa.o a 11.icu10 Jdf!otlc@. 

No1 dln 01 8 e • fu•t&olo pro-.u OH clt.si.et c&tan 

;:~:ft':•;o~~l~a: ~~ s;,~~'!,~·;~ Nv:1~ª_:;;a1i::aa~::e:; 
pron1 flA1l1 dat clo•e• aoterJormel)te i44Jcadu • 
tJACht'H dt Ct'U-Hlro • meio cruzeiro. 



A organização nacional na Educação Física 
:;u:xx:zeauc m~~~ ~~~- sw:.;oa.~.,sc::azz:!!!!!!!!i!!!!ó!!!!!!!!!!~!!!!!'~ 

É deveras reconfort::nte para nós, que há 
tantos anos batalhamos pela causa da 
educação flsfrn, assina lar a publicr.çl\o 

do Importante diploma que passa a regula­
mentar !Odas as actividades dependentes da 
Direcção Geral .de Educação Fl~lca, Despor­
tos e Sat1de Escolar. 

Pela primeira vez no nosso p~ls entra-se 
no campo das realizaçõCB prât icas n,stes trCs 
departamentos da vida nacional, com perfelto 
sincronismo de esforços de orientação única, 
técnica e educativa. 

Numa visão superior e inteligénte do pro­
blema da educação flsica nacional, acabam 
de ser delineados os quadros orgAoicos que 
hão-de permitir, por métodos r~clooais e em 
bases técnicas, o deEenvolvimento fisico e a 
melhoria de caracter da população portngnesa. 

A iniciativa par ticular que-J11sto é salien­
tá-lo-muito tem contribuldo, através das prâ­
ticas desportivas e dos cursos de gimnástica, 
para a valorização física da nossa juventude, 
encontra agora o apoio forte, esclarecido e 
impuls ionador, do elemento oficial. Rasgam­
-se novos horizontes à educação fi•ica, que 
assume cada vez mais aspecto colectivo, de in­
terferencia crescente nos vários sectores da 
comunidade portuguesa. Assiste-se, por assim 
dizer, a sucessivo ajustamento da educação 
flsica aos múltiplos problemas da vida social. 

A formação de homens saüdâ·:cis, de 
caracter integro e consciencia recta; o aumento 
da capacidade de t rabalhar e de produzir; 
11 alegria de vhrer,!onte inebriante da energia 
criadora; a disciplina social, que multiplica os 

O (fosporto em §ehíbal 

Vm f eselval iJ.e n<:!liçãe 
'"' tfocti flc i·~cr•eio 

A ex11a'IUJâo ilo tén~1: 

O Clube Naval Setubalense é um clube em 
franca actividade, na prática e propa­
ganda dos desportos náuticos. Este ano, 

d~pois de uma tempornda em que voltou a 
alinhar com as •uas equipas de remo, tornou 
a interessar-se pela natação. Com o objectivo 
de estimular a actividade dos chi bes locais, 
organizou, no penõltimo domingo, um festi· 
vai de natação na doca de recreio, perto do 
seu posto náutico. 

As provas de natação deu especial relevo 
a valiosa •cooperação do Sport Algés e Da­
fundo, que deslocou para Sett1bal uma equipa 
com cérca de 40 representantes do an1igo e 
prestimoso clube da capital. O Clnbe Nacio­
nal de Nata~o animou também algumas pro· 
vas, mas exibiu-se melhor numa série curio­
sa e útil de exercícios de salvamento. Os na. 
dadores do Nacional fizeram uma demonstra­
ção completa e brilhante de vários métodos 
de salvamento e mostraram-se exímios na exe­
cução de todos eles. Não basta saber nadar­
convém saber tambêm aplicar a natação ao 
salvamento de náufragos. 

Como resultado da visita do SpQrt Algés 
Dafundo, cm relação ao futuro, ficou a esco­
lha de um dos seus nadadores, Armando Moi­
tinho de Almeida, para treinador de natação 
do Clube Naval Setubalense. Os nadadores 
do Naval bateram-se valorosamente com uma 
equipa da Casa do Pessoal da Secil, apare­
cendo gente nova com excelentes recursos 
para a prática da natação. Estamos por isso 
convencidos de que a natação vai ressurgir em 
Setdbal, a recordar as proezas de 1''austino 
José Santana, Alfredo Pereira, Duarte Cata· 
Ião e de tantos outros que ilustraram, com o 
seu valor, o desporto setubalense. 

• 
O União Comércio e Indústria, de Setdbal, 

enviou a sua equipa de ténis a Al~és, para 
jogar o segiindo «match» amigável com o 
Sport Algés e Dafundo. Com os resultados de 
domingo ficou definitivamente em poder do 
Sport Algés Dafundo a taça .:Algés-Inddstria». 

esforços individual• ; e a robustez flsica da 
mulher portuguesa, penhor precioso da nossa 
valorização rácica - são, entre outro~, altos 
ol>jectivos nacionais que muito dependem da 
educação í!sica amplamente organizada em 
sólidos fundamentos técnicos e cientlficos. 

Está dado o primeiro passo para a reali­
zação de.se va~to programa e dai o natural 
regozijo que transparece nos meios técnicos 
da educação física, ao verificar-se a clara com­
preensão que hoje se tem dos exerclclos f!sl­
cos educativos e do papel importante que 
éles devem desempenhar na consecução dos 
fins superiores da educação nacional. 

O notável diploma agora publicado opera 
verdadeira transformação técnica no desporto 
por tugues, h:í muito solicitada pelos vários 
sectores da opinião pública. 

Ensaiam-se principies orientadores edis­
ciplinadores, de que largo proveito colherá a 
juventude desportista. Dá-se o devido relevo 
ll colaboração médico-pedagógica, através 
da higiene escolar e da medicina desportiva. 
Procura-se, com firmeza, imprimir benéfica 
unidade de acção educativa, condição indis, 
pensável para a eficiência e progresso da 
educação flsica. Tomam-se, ainda, medidas 
cautelosas, que visam prestigiar o professo­
rado déste ramo de ensino, rodeando-se, 
assim, a actividade pedagógica das necessá· 
rias garantias. 

Deste modo, o critério mais ou meuos em­
pírico com que eram impulsionadas muitas 
das modalidades desportivas, cede lugar à 
orientação superior, dotada de organização 
especifica, onde aparecem já os orgãos de 
estudo, informação e lnsl'ecção, reclamados, 
com insistencia, pelos meios técn icos da edu­
caç&o física. 

A uova regulamentação resiwi!a, e muito 
bem, os actuais elementos orgrnizados da 
nol'sa actividade desportiva. Considera mesmo 
útil aproveita-los, em completa combinação 
de esforços, desde que os interesses indijl­
duais ou clubistas não entravem-antes favo­
reça m - os interesses superiores da nação. 

O progresso da educação fJsica não de­
pende i;ó da técnica e dos métodos pedagó· 
gicos. Hà outras questões importantes a con­
siderar, como seja o mãximo aproveitamento 
dos homens de iniciativa e de boa vontade, 
consagrados à causa do robustecimento da 
juventude. 

Os nossos dirigentes desportivos terão 
l\ssim, de futuro, a melhor das oportunidades 
de contribuirem para o engrandecimento pá­
trio, através da sua acção organizadora. 

Por outro lado, a gimnãstica, que até à 
data não tem desfrutado da mesma aura do 
desporto, nem como este tem colhido os mul­
tiplos favores do público entusias ta, passa a 
conhecer desenvolvimento jamais atingido no 
nosso pais, em intima e harmOnlca coopera­
ção com as actividacles desportivas, dentro do 
critério raciona 1 de que a educação física da 
juventude terá de fazer-se, antes de tudo, por 
meio dos metodos da gimnllstica. 

Subordinada a estas idéias fundamentais, 
a organização nascente con&titue valiosa con· 
tribuição do Estado para o levantamento 
flsico da população portuguesa. A prática dos 
exerclcios físicos, devidamente cnqua3rada, 
atingirá, sem duvida, larga expansão-e Por­
tugal encontrará, assim, os rumos que o con­
duzirão a par das nações mais robustas e pro­
gres~ivas, onde a educação física adquiriu jâ 
estrutura técnica cientifica, de alto relevo 
educativo. 

A. SILVA VIANA 

. ·.FLECHA . · . 

A melhor bicicleta 

Salão de Exp. e Vendes: 

L. do lntendente··LISBOA 

COMITt OLIMPICO PORTUGUtS 

A
. NTES do periodo de férias efectuou-se 

uma importante rcünião do Comité 
Ollmpico Portugues, a que assistiu, jâ 

restabelecido de grave doença, o sr. Alvaro 
Frade. 

Estiveram presentes os srs. dr. José Pon· 
tcs, presidente do C. O. P., dr. Cesar de Melo, 
engenheiro Nobre Guedes, general Manuel 
Latino, dr. Anibal Alto Mearim, Mário de No­
ronlla, engenheiro Ernesto Basto, J oão For­
mosinho, Martinho Gonçalves, Vasco Ribeiro 
e Francisco Duarte. 

O Comité Portugaes apreciou, nos seus 
diversos aspectos, assuntos de &Ctualidade 
desportiva, tanto nacional como internacionr.1, 
tomando conhecimento da evolução da actl· 
vidarle da vida desportiva portuguesa. 

$1\bre a reünião de Lausana, no próximo 
ano, foi em principio estudada a possível re· 
presentação portuguesa. Por comunicaçõe• 
recebidas no C. O. P., verifica-se que a es­
grima e o hipismo continuam sendo despor­
tos de muita predilecção Internacional. 

Na reünião foram apreciadas as últimas 
Informações do Comité Internacional e do. 
Comité O!lmpico Inglês, salientando-se que 
este nada decidiu ainda sobre o adiamento 
dos Jogos Ollmpicos de 1944, que continuam 
porisso marcados para Londres. 

O cargo de secretário do Comité Portu­
gues é agora desempenhado pelo sr. Marti­
nho Gonçalves, por doença do secretârio 
efectivo. 

{Conclusão da pdg. 3) 

pertence sequer aos programas da categoria; 
perante este critério nada impede que se 
proceda amanhã da mesma maneira para 
qualquer aglomerado de distâncias que oca­
pricho de um dirigente possa inventar. Tam­
bém nada credita a oficialização dos 3 X 1000 
metros, bastando a de 4 X 1000 metros, visto 
ser de quatro o agrupado internacionalmente 
estabelecido e o quilómetro a unidade supe· 
r ior do nosso sistema de distâncias. 

Estando em maré de inovações, deixamos 
jâ alvitrado, para quando for actoalizado o 
regulamento vigente, que se lhe adicionem 
também as duas estafetas mixtas, conhecida& 
por sueca e ol!mpica, as quais são na real!· 
dade provas interessantes e úteis. 

A observação da tabela oficial agora dls­
tribulda torna patente o aperfelcoamento 
verificado na preparaç~o dos nossos atletas 
no decurso dos últimos quntro anos; na lista 
de jt1niores, por exemplo, apenas o «récord1> 
do salto em comprimento ultrapassa esse 
limite de duração, pois foi estabelecido em 
1936. 

São em nt1mero de lo6 os resultados lo· 
cluldos na tabela, 62 °/0 dos quais vem datados 
das quatro últimas épocas ; esta percentagem 
varia conforme as categorias e estabelece-se 
por 39 °/0 para os académicos, 57 °/0 para os 
seniores, 95 °/0 para os júniores e 84 °/0 para 
os femininos. 

Aparecem ainda na lista seis marcas com 
cabelos brancos, anteriores a 1915, mas per­
tencem todas aos saltos sem balanço, que 
deixarnm de aparecer nos programas n9cio­
nais. Figuram também seis «rccords~ com dois 
detentores, mas desapareceu finalmente aquele 
resultado dos 150 mettos, júniores, que em o 
crecord• de tOda a geote e foi finalmente der­
rubadfl em 1942 por Sampaio Peixoto .. Houve, 
portanto, precipitação quando éste ano, no 
estâdlo do Lima, se anunciou que fora mais 
uma vez igualado. 

Na distribuição pelos clubes, o Benfica leva 
considerável vantagem: pertencem-lhe 28 cré· 
cords•;e 18 aoSportlng,8ao Internacional, 7110 
Académico, 6 ao Belenenses, 2 ao Feminino 
e ao Fémlna, l ao Sport do Porto, Ateneu, 
Almadense, Cruz Quebrada1 Estrela e Vigo­
rosa e Vendedores de Jornais. 

Claro que estes dados ficam sujeitos ás 
rectificações correspondentes aos resultado• 
jâ melhorados no decurso da época. 
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ª'' '""'º "· m•rc• JN •l'•HOf Ud•a.d••·· ((.,àatrt ... I• •P•,•<n tN••'•• .,,. ,, .. f'UIOI 
f/tU • nleteJtm • .J.,l'NIJ•,. Jo d1tJo, 4•• 1e u•tatam. com o uuraMfnlO cJ., per .. 
ou n• •ll•••14d,. •f'tO•lm• J• J, J co.,.pr/mcnto. Jc J.rdo, ou Hi• 7.8o metro•) ~o !la..., 
.~ .. •l,. ÍHtO• '"""'o tron~o lntllti.Jo ttat• o l•Jo J• Íou, co• tttu•l• e upL:lu, t • ··m f)u ­
ha 1t .. r • Y<l'/o •t.Za./e J• .. orrU•· A lr••t1.n apre•tnt ... ao.1 o /uf~dor •O tze«ituo primt•,.. 
,.,. •o . o... v rrv .11"4> ladlnaJ• ,._.,, /or•. o "'ª'º 4ue •duta o Judo .,tt.oJIJo Plttt• 

,,.., •N_•:4e 1:'<J~'~ 4.(!': clºó'~'~t·.~:::•:o'~j,;::n;:::.11~~: j~~:':::j.;~:•; 
tlur• nt• o f/• al • • e ircctwca o •••l•#ftfO /lrH/ Jo lanf .. eoto. artai Jccomp6no OtMU 4 

lu•wr.., • - :1,• . o 0 10.1>lo I •1.u•do j altwr• Jo o•bro (po1klo •l#t• #t.la lN.Atc • Poe­
Lu to•t aJ ),1 a.• - o 6ra;o ' /n.Jo a lun .Intui• neto; 1.• - dtt'°4f·•• ao morimc.nto 
J c "º'tt'f'º - o e •fl.1 .. lo 1.6. • • ••••• tC•#O fac H c • eccit:i • rot•;lo tio tTODtO, 
rOOfh ena 4•• t 6'••l"""•J• ,.1. ••ta, ' ª'ª o l11Jo Jo l a nf4mtnto. 

Eduardo So•,.e• 



O 
cn~o 11i10 e '"lg11r l' t1 tre 11 6~, 11«111 , níigurn-sc-nos, cm parte nlgumn do globo terrÍlquco 1 
E, 1 ontmlo, l11i exccpções . • • Rceorcl11-11os, por exemplo, que há anos, na Bélgicn, 1·111 
.\ ntu,·rpia, se niio es tamos cm êrro, hou,·e um "tcam,, de íutebol constituído sõmcut;• 
por i rmi1os ; e em Cbutrx-dc-Fonds, na S uíça , existiu também um grupo de " baske t-ba ll ,. 

de irmãos - quaudo a11 equipas dêsse desporto e ram formadas por cinco pra tfoJ1ntcs .•. Em Por· 
tuga l sabt!mos que houve uma lripulnçiio de "out-Figgers,, de '1 (crêmos que oo Barreiro) 1111 qu 11 l 
os cinco rcmador<'S - i11clu11-se o próprio timoneiro 1 - eram todos irmãos! .Mas êi!tes cnsn:. de 
irmandade despt.rti\'a 11iio são \'~1lgares aqui, c<>mo ló fora . Há, sim, quundo muito, du11s 011 lrt·' 
pessoas da mcs11111 íamilia a pra li ~11r desporto, uns no me111no clube e modulidade, outros 1•m d u. 
bes e modulid11des difcrentc11I E é êi1te o "caso", bem simples, afinal , que vamos apresenta r, aqui. 
Diga.se , desde jó, que não se trata de onze irmãos comuns, 
mas s im de quat ro fum ílias clis tintai< (as dos Scrpas, Sousai;, 
Tiburcios e Gomes) e de uma só vcrd11deir11: - a do Fute. 
boi Benfica ., . 

Os outros casos , que chamaremos "isollldos", de 
dois ou três irmiios, êsses 11iio vulg11rí11simoa cm tõda a parte 
do .Mundo 1 E em l'o rtugnl t11111bém. Citem-se, no acaso, os 
falecidos Stromps - atlch1s e futcbolis t1111 do Sporting ; os 
Rios (Alberto e Joaquim), 110 Br lcncnscs ; 08 "Batutas" 
(Artur e A lberto), no Be11íic11; o~ Bcssoncs (uma senhora e 
um r11 p11z, fifüos do amigo Hodl'igo, um ve teraçiio da nata· 
çiio), êstes agora, como outro ro e sempre seu pai, no A lgés; 
e ainda os Bt:los - t1uc s i10 excelentes ve lejadores. 16Qunn· 
tos mais?! São tantos.. . ~ lrnvin 11i11du as três irmõs 
R11mos, de .l'l'l11ceir11; 08 Prntus de Lim11, d'ois bons "sprin­
ters", cio Académico; os G rnll111s (.José Maria e AlvMo), "" 
Casa Pia A. C . ; o~ Canutos (.Júlio e Carlos), no l111 p1'r i .. - o 
ú ltimo, mais tarde, e8teio cio dct111 pnreei(lo C 11 n ·1"'<'1ônho" : 
os Espíritos St111los (que siio três ... ) no R.·nÍ1 c<1 ! F. ou t ro~ ' 
mais - que a lis tn ~ lnn~a e não pode fil(ttrn r. tõdn 
ela, numa s imples n:'pnr· 
tagem de oc11síiio. 

.'.\las ê,;te "c11110" é 
outro e merece 11pont11r·t«', 
pela circun~tânc1a es1>ecio 1 
de serem 11 irmãos - cm 
bora de famílias difor<'n· 
te!' ... - a pratka rcm as 
mcsmiss imai- modal1diulc1< 
- o "hocl..c)" (cm 1·11111po 
- e a li;;unh cl~J,.~ tambéll) 
em pntins) - no mesmo 
clube. Ora istn é c1u .. "" " 
par .. ce não ~cr vulgar l E. 
" " "lwckc)" niio luí, l'Cnl­
mcutc', 1111da que s..- lhe 
COtn pll r C'. . 

f:stes 11 irmiloH bcnfi 
queoses dcsceu dc m -
C_?mo já se disse - de qu11-

Os Tihu,-do" 

Iro fa míli11s. Os que prnti­
ci1111 1u11b11s 11s rnod11lidadcs 
- "hock1·y11 em cllmpo e em 
p11tins- cstiio, por conseqüên­
c izt , 110 '' 111ó ele c imn", cou1 0 
d il'i11 um nosso dis tinto e cs. 
t i11111tlo 1·111n11rnda e <·olaborn­
<101· : >iio i\lc!>: dois dos l rl'>< 
Sei ptts (01.vério e ::;;c1,·111io, 
iuh•n uu,·ionuis dêc;t<" d,·~pudo). 
os ~ousas (Jo:-.t~ Cu~cnio e 
c .. rlos t\11., ., to l, e º" G omes 
(Jose " Ca rlos). 

\ \·jam-hC, porém, 4uais são 
" o que têm sido na vida dcs­
portl\'a ~ .. ks 11 irmãos : 

Os Serpas figuram em 
pri111ci1·0 plano - pc.rque são 
mais conh<·cidos e de maior 

rcprcsentaçào. Olivério e Sidónio, internaciona is de "hockcy", 
e o primeiro também e 111 remo - o ün ico po rtuguês que vestiu 
a camisola nndoual cm rcprcsentaçiio de Ires mod11lid.1des dife· 
rentes! - dcfront11 ram equipas dt1 A lemanha. Bélgi.:11 , França, 
Espanha, luglatcrrll , Itália e Suíça e fornm ''árías vezes ao 
es trangeiro. Rudolfo, ê.se, limita-se a jogar 1>or cá; esteve à 
beira de ser scleccionado cont ra Esp11nh11, mai; foi-be-lhe a ilu­
são .•. É, contudo, c111npeiio nacion11I e de L isboa. 

O s Sousa.< ti\'e ram, lodos t1·ês, a honra d11 se lecção i-do 
"team" li~boneusc- e .Josó 1".ugl·nio fo i ci.1pitiio d11 nrnior pa rte 
das cquip11s da cidodc, cm "ltockey" cm <'111npo, tc11do jogndo 
em Vigo, contra a l~spanlrn , e, no nosso pní:-:, contrn .M11dri<!, 
Põrto e Setubal. Carlos Alberto jol(c>u t11mbém contra M11drid 
e , Pôrto. E Humberto contro Mod ricl, Pôrlo e Sctubul. F,.1.em 
parte do " team,, de honra do clube (como J{uclo lío e O livé rio 
Serpn) que conquis tou os do is c11111peonntos nnciouais de "hock.-y,, 
em campo. 

Os Tibúrcios (i\11t6 nio, Manuel e Rui ) - são os mais mo­
destos dê;;tc c1u11rte to de irmiios 1 J\\11s si"10, isso s im, nmigos 
do clube - e niio t111c rcm conhecer outro "jcrsey" ... ,Jogam 
nos ca tcgorins in fc rion·~ 11111s 1u·111 por isso dcL~a 1u de ser 

cons idenulos e desportis tas de bom quilate. Todos l tt'q 'º pra ticam "hockcy,, cm rnrnpo. 
Os Gomes são, ambos, jogadores das duas 111ocl11l1dodr q, Jos•: é o substituto de A drião, 

o "keeper" em que os beufiqucn«es nniis conf1a11~u d1·posil:11n. T11111bém prn ti•·a luta gr•·co. 
·romana e gimuóstica - mas uo Gimnásio c. P. J:\:z purt<> ela N JllÍIJll 'Iº" em Abril se exibiu 
cm Madrid. 

E m s íntese: Oli\'ério e Sidónio Serpa l!flo <"a tn1lCõcs de Portul(11 l ,. i11tc r11111·ionais. em "hnck.-y" 
em pa tins, e o primeiro igu11l111P11tc em "horkt'y,. em campo e cm r•·mn; _J.,,..; E ugénio é inter· 
nacional em " hockey" em campo e Carlos G omes em gimntÍ>-l icn. Todos .~i.-s >-iin cnm 1wõcs de 
Lisboa - todos do onze .•. - uns em primeiras e outros em n·scn·11, nn "ho1·k1•'" cm ,.,.,,, 11n. 
1>o rcj ue o Futebol Benfica parece te r tirado "11s,iuntur11,, 1111quc•l11 111od;1f11l .. dc ~ !:: '"' «hu<·k•·v·· .:m 
patins são campeões nacionais : Oli\'ério, S idónio e C11rlos A tb<•rto . 

f:s tes 011ze desportistas reüniram-se num • 1c11111" que d1•fro11to11 <' tl1·rrn111u um:i c q nipa <lo 
clube, na fes ta cm honra de Adriiio. Ern 11111 ~rupo d t! irnuios <' d.• \f•rtl ... !.·i rn~ ~am i "'""": ,. , . ., 
e lui-de continuar a ser, para bem do cll'i!!l<H'lo e ~lório do Fui.-hol Br11fin1, um11 , . .,l<'c ttv;,1,,(!p 

<1ue tcru fe ito a melhor propuganda Jas dum, 111od11 lidodcs elo " ho~k··y". 

Jorge Monteiro 



A homenagem do Futailol Benfica 
a Fernan~o Adnão 

e a d.;ile da Vo!untárlo da Ajuda> 
forom os rr.ais importantes org.inizoções 

de patinog~m do último s mono 

/[lRE:S guarda-redes de •hockey• cm patln8 
a•·guiram para as colónias no decorrer 

· da ultima semana. Foram êles: Fernando 
LagrRog~, do Dramático de c~,cais : Alberto 
farlft, do Atencn Comercial; e Fernando 
Adri~r, do futebol Benfica. 

O Ateneu Comercial havia jli prestado ho­
mena• -'Ili ao seu represenlante. Faltava_ o 
Futd>ol Benfica. E a festa em Jio-1ra de Adrião 
foi altn mente •ignificativ.a, de grande manifes­
t<ll;~o de apreço pelas qualidades do atleta -
como havia sido tambC!m n do seu colega 
•rcli•la. Nc.se festival, eíectuado cow carac­
terl,tkns de popularidade, tomaram parte os 
.trnmo da Académica ela Amadora, Ateneu 
Comercinl, Futebol Benfica e Li•gàs, e as ra­
parina~ da classe de glmnhtlca da Fábrica 
SimÕes & C.•, L.d•, de Benfica, cm intercs­
sa:tte• demoustraçõcs de como o trabalho 
quolidi.•no não ê incompatCvel com as práticas 
da e,lucaç.io fisic<l depoicf das horas de serviço. 

Foi realmente a.;.radâ ,·el, esta festa do 
Futebol Benfica ao seu ntleta mais represen­
tativo e sócio n.0 I da colcctividade. A meio 
dela, o homenageado recebeu as sandações 
dos directores do clube e da F. P. Patmagem, 
tendo-lhe a t1itima feito entrega da medalha 
de mtrito com a inscrição cGlória ao desporto>. 
O grupo desportivo da Ftbrica Simões ofc­
rcccu·lhc, também, uma artisticn medalha, 
que a menina .Erne;tina Leitão, monlt~ra da 
tu rrnu de gimntlstic:i, colocou ao peito de 
Adriào, que recebeu ainda outras prendas. 
Por fitn, e no meio de calorosos aplausos e 
crescente entusia~mo, Fernnndo Adrião foi 
passeado em triunfo, pelo «rink•, aos ombros 
dos irml!os Olivério e Sidónio Serpa. 

Mais tarde - a festa foi nocturna e acabou 
~re:t da meia-noite - houve cseguimento>, 
na aede do clube, sendo os convidados e com­
par•ae do sarau presenteados com um cPOrto 
de Honra>, pretexto para o de•cerramento da 
fotografia de Adrião, acto solene a que pro­
cedeu o próprio filhinho do homenageado. 
O sr. capitão Santos Romão, em palavrassen­
lldu, disse das simpntias que \drião deixava 
cm todos os benfiquista~, afirmando que, 
ca·p~snr-de os deixar, talvez para sempre, 
levava consl~o um pedaço do coração de cadn 
um déles•. 1~ desejou-lhe, e aos seus, as maio­
re' felicidades. José Eugénio, em nome dos 
eomp:inhteiros de cquipn, teceu o elogio de 
Adrillo e desejou-lhe, também, muitas ven­
t •ru. 

• 
A Noite do Voluntário da Ajud:i corres­

pondeu uma série de festas, no recinto do 
Parque l\1ayer. Houve concerto pela banda 
da Polfcill, cinema variedades, fados e gui­
tarradas no Capitólio e na favorita - e uma 
reQolllo desportiva no Estádio Mayer. Cons­
tou cstn 1lltima de exibições de luta greco­
·rom•na e pesos e alteres (duas modalidades 
dof <le•portos de força que parece terem 
caldo cm desuso ..• ), parAlelas, percha aereR 
e aolto• de plinto, patinagem e dois desa~os 
de •hockcp, para disputa das taças cAmértco 
Pedro\O» e cjosé Carvalhldo~, 

O festiv,al despo1tivo organizado pela be­
nemerita Associação dos Bombeiros Volnn· 
tárlos da Ajuda, a que preside o nosso a?Ji~o 
e antigo desportista Henrique Lima, fo1, em 
tudo, uma bela reQuião de desporto. Só foi 
pena que na altura da demonstração do jogo 
de piu, a verdadeira esgrima portuguesa, uma 
das carmaa> se partisse, h primeiras caceta­
da., lnuliliz.ando assim tOda a boa vontade 
dos execntantes ••• 

Clube Sportivo de Pedrouços 
O Spol'llvo de Pcdrouço11 çoJe.,tlvJdade muito 1lmpi­

tlu, o comilderada do i.<tllidAd• pttbllca, poi decreto do 25 
do Abril do 1937, eneontr&•IO cm ft:ttl.

1 
por motivo da 

entrada DO Htl 4° ano do actiYJdado. 
O prornma du cocnemoraç6et, qvo prtndplanm em 

~ .. d:. "f!tl':.i d~'!i::~~~~~Jc'iof,'!14:.i !º:t=~ 
Daªªª plad.aa. 

CURIOSIDADES 

Como pode «nascer» um « boxeur» 
N1lO N;1.•li~,1~ no i ·1ads afi1•111<<1'·11. q11~ factos 

lmnul•.~i;mo; e apan;nltHiiCJilt: d, dJlt l1i8 dr: 
''"P •rldMi-1 lê111, por vez••, foftu~no1a cltciúv" o 
dfrc.:ta na vida r'..at pcuoa•. 

.b b""""S i:;ihcu que n. jt f•H'lltct1no' ao1 not­
'º' L:itu1·u MO $ê.O mai• 1!.> q11e a demM<trc:· 
çclo qiu 11nim é. 

lt1•icw .h·•" Lwre1·0, G'"'"º"' Jfmj.b 1·, Ptiió 
(ag?r11 lcl-1 falrulo),Llo.-et·a t .1J1111i11, fo<lo.; ê!<s 
{"Juras d.s primeiro p/411• .lo pll:Ji/.'••"'' e•p ,.;, .. , 
e alg;•,u bem c;miiect~o• d~ •I· IJU p"l·t:oo, morc8 
dtu """ cxibiçõe• cm «ri.1gu li•hc·d -J, tka" ''' 
MJ•' a •1m 1>01wlaridude o <tl41ttt•~ e 1•11ljntu ira· 
citln11<1 de tocfot os dias. 

11 nàmiração 1>0J• um bo.ci:10·.o rfo >'cuo1"e, o 
dc1rjo de oiuya.• ""'ªo/ena«, "'"'' 1i>11pled tl!itide 
e1w«l~r.:1c<11 a eh1oçlio d~ 11111 cf<. O• e outroa 
(aclo1 q"e a qu!llquu pauarimn ª"J!crcebülo1 
re•tlara•n 111 C1ptidõc1 d.~11•1 pu:Jlti:la•, deictr 
bt'iud<i-lM• a fatura profimi,, 

Vtjamo1, um JXll' ... ~. ,,. c·1~0• ref•ri-i.u. 

lnàclo Aro - l::m 192~, nu <·µ·;c.i áurea do 
osµ .. nh•ii l'aulfno U:mn•'u111, l11ac10 Arn cncotl­
trnva-bti ~111 Paris. Asi-htlr uo11 truinos do $t!U 
comµalriotu, constitufa poru Ara e um grupo 
de aml1:1os o entretenimento obrigatório de 
todos OP dias. Inácio Ara tmpre•sio11011-se de 
tal modo, senllu-~c tão clruldo pelo •ring», que 
poucos meses depois cstreava-i.ecomo aruador. 

Eugénio Librero - E·r1 Vollei".s, Llbrero jo­
gnn um dla o cgw.> •. \ e;;. ria altura um r-.i.pa­
z.:>la meteu-se de perm ·lo o apo~sou-se das 
bolns. Llbrero procurou rd111\·0-lus, mas não 
foi 1<lcndido •.. e l~nto h:i lou p~ra que mnbo:i 
chegassem a vias de tncto. 

O enliio campeão di Europn, Ant<lni,, Ruíz, 
presenciou a céna e de;oortlnou qualidade$ cm 
Llbrero; lovou-o a um glm11(1jio, cowecou a 
trelnli-lo e Eusébio deu tilo lJnns proY~s que 
nc$SO mesmo nno g.inhava o .. c11.tm:to de ~ta­
drld> em •m!nimos•, sendo procl~mado cam­
peào. 

Justo Gascon - Certo dia, ao atrarn!>Sór 
un1n 1ua, G3seor. notou quo trê<.: lndh"lduos 
talT~Ynm ao respeito n uma s~n!1ora. Dirigiu-se­
·lhes e apontou-lhes a lndclicade?.a cometida. 
Mns Oles persistiram e Gascon teve de empr&-
1iar outros melo~, d~ ixando do!~ dêsscs iuflivl· 
cfuos tom de combato. Entubl~i,mado com o 
telto e incitado pelos umlgus, o futuro cam­
pe!lo deJlcon-se desde logo no •hoxlng•. 

Pepo Menjibor - IndHerento pela nobre 
arte, Menjlbar foi um dia prt.euteado por um 
lrmno, que regreSS3\'ll de Arrlca, com um pnr 
de luvas de cbo.sing&. Primeiro, uns lreir.os 
• fraternnls-, sem obediência o re11r:is ou ;r~­
celtos; d~p·,i;J, o assbtir às sesaõcs de p1:g1· 
Usmo. 

E muls não foi preciso para que Menjibar 
mod ificasse a sua oplnliio àcQron da esgrima 
de punhos. 

Froncisco Peiró - O recente vencedor de 
Benl foi um belo dia e·• lnic·srndo» por um 
omiti:~ com umas bofet~<!Js, dando-se as.iw 
por C•\lldnlda a discussão entre ambos. 

Pelró limitou-se a pen•nr no desfor1;0. Para 
fs.'IO começllu a treinar, com tal annco, que 
seu, meses depois era jli oampcllo de eleves• 
da Catalunha. f'oi então que, crn~~ndo com o 
mesmo amigo na rua, este lhe pediu perdão <lo 
lnol<ieote .. • 

José llovera - Depois de RG ter dedicado 
a vários desportos, Llovera foi assistir n uma 
sessão de cboxlng., no decurso da qual teY!l 
ensejo de p r esencear um lmpressionvnte 
cknock-out.. O facto causou-lhe tanl.\ emação, 
o pugilismo mereceu-lhe tanta 1>lmpati:i. que 
Llovera nllo hesitou em tornar-se «boxeon. 

Juoni to Mortin - O c:impcno Arrila, depois 
de ter alcançado um retumbante triuuto em 
Paris, rep:ressou oo bairro de Lavaplés, onde 
residia. O rapazio da v!slnhano:i . entro o qual 
est~va sempre Juo.oilo, segulo. Al'illa, como um 
!dolo, por toda a par te. 

hto despertou em Marlln, qua entno tinha 
novo anos, o desejo de ~er pu1 ilbta, para o 
que, dois aoos mais tarde, lnlclnva os seus 
treinos e preparação. 
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Desnorflstãs nua nos visitam . . 
NA prcttritn _sexta-feira, veio à nos~a rc­

dacção, a-fim-de apresentar cumpnmcn­
tos de despedida, o conhecido jogador 

de chockep Fernando AdrUlo, do Futebol 
1Je11llc11, que no dia imedh.to 6eguiu viagem 
para n Africa Oriental, onde vai fixa r rcsl­
denda. 

Fernando Adrião, dtsportista correcto e 
que, nesta cnsa, só conta amigo•, procurou­
nos para agradecer a reportagem que a cSta­
dium• fez dClc e dar-nos o •eu abraço de 
despedld., pc.i~_ não coutl vcltar mais no 
coutiocllle. A Aír;c.~ •cuuzia-o e é para lá 
" •~.e \'ai com n fami.in. 
• J.Jç .• cjt\1110,.Jhe boa viagcw -e 11111itas feli­

chl.1dcs, para si e parn os &e1111. 

No me,mo dia, visitnr .. w-nos lambem -
ncomµ~11hados do seu •m:uwgcr.., sr. Pclm.a 
Mirn os pugilistas moçamlticanos que ulu­
mamcntc chegaram ao contlocutc: Carlos 
Bn1ga, Jorge Tafoy e Julio Neves; com eles 
vieram Carlos Wilson e l'ernando )fato!, já 
uo,so> conhecidos-qnc rrgrc-.aram a Lis­
boa na m•~ma ocasião. 

Todos se mostram eacnntaJos com o aco­
il·imcr:to ôi•pens:ido pelo pllblico e esperam 
fazer cnneira no continente. 

Por se11 ir.do, o sr. Palma Mira confi" nos 
SCUR j>\1 pilos. . 

Agrndecômos ambas as \•ls1tas. 

cc3oxing» r.o Cllmpo Pequeno 
)Conclu•lo da 1"9· 4) 

m1:1ma .• , Quere dl•e.r : o com te f• prlAclplar » alta.ra 
em q"• a ... a0ou 1 C• h<:.llJDOt. l urera <lA P'º"ª - porqoe 
&Amb•QI. no t-x&mc de apt1d~u Coar.oit uto ccwco:i!tot:> 
•d•cu,;r1~. E (l&1.0'H1!0 & Juti~'" Hodrl;:ues ldo,700)- a 
l1::1prc .... ~o c ... o fot fa'V'oritel : lf•t"'·IO cJu um r._pa.t a.1to, 
e•gulo, ~t·n1 braço longo1 quo 03qutv .. hom com o corpo 
mu emprega {fltrá. por &1atema 1!) qul\111cmpro o mesmo 
gol1••: o un:.·dola, parti11do da tl\1uo1da o <lobr~ndc> com 
a direi~~. t: J!.+o 6 .realmente pouco para u o1 cboxeur• 
que Ftetout.ia fflur carreira no cootlutoto. 2 certo que 

;:::: 1'.:frc'duC:-tfü!.~~a ul~::,~º)i,i":Jj~~~~r '!~~,: 
do longf', o que ulo fêz. E 91tvcira cct• tamute puhan01 
a.e ti•caso provocado o •chnch•. Cbcpram., porém, ~­
bo• t.tJgt11•J01 .o ft~l - com r~a&ilUJo 1ui.lo, de exl!>içt.o 
0 C:e.P~:;;::c·h.arltt foi, todaTia. infol1& - porqne Juti.nG 
gaaLou a f'-'flLll: t>C.ir G'&ior U..~latf c111 0011 •vim, coo· 
duç.ao o me hoda c.:tl esquivas. lJu o aubitro 6 soba.· 

raaoJ.1~·,,,1 e Olt.ctra. produziram a melhor luta da o.oito: 
à 11otca luta a valer1 ~fü:al. M<LtOI ta1l1tlu a.01 OWlD_JI> 
Jougo1 ma1 Rlllul rip-c;stou-tho aompro com energia. Jor· 
d«o l";anç.2 viu bem u díterouça entro oa doi1 ~boxt:ura• 
e ª'Noºct~~u~~ip~?~ ~:n.::::b~t:1d1:'dt>crlura-aquilo foi 
Utl'I& r&r11g:at& cooscuhda ! ú.una, porim, deu-no• a lm· 
rn.·11:.0 do melhoria. Jod L~uz te~ mau combate, apz· 
ra11Uo"'o 01ulto e cometecd, ltreplarldadu quo, com 
Cll.ll:O 'rbhro que nl.o fõ.ue RadoUo Porolra.. d~.•ia.da· 
•etito traatfreat~, o levariam l pcaa do de.cla.nd1caÇ;10. 
!: foi peza.a., n:.&loza.e.ntc ••• 

JORGE UOXT.EIRO 

Bicicletas «FLECHA» 
A GRANDE MARCA 
DOS CAMPEÕE S 

Agradecimentos à "Stadlum,, • 
~TAS suns assembleias gerai~, o Futebol l' Clube Barrcireube e o Un1:lo Piedade 

F. C. (da Cova da Piedade). aprovaram 
votos de a~adecimento à •Stadium•, a do 
primeiro po'i- aciamaç.ão, conforme nos é par­
ticipado cm amável oficio, acompanhndo de 
palavras que não merecemos-porque a nossa 
revista é de todos e para todos, esta~do sem­
pre ao dispor de quantos se lhe dirlJam. 

Igualmrnte nos é dado couhcclmento, pc!a 
direcção do C. F. cOs Belenenses• , de que, 
em sua reQnião de x2 de Agosto fi ndo, apro­
vou um voto de «&andação e reconhecimento ­
pelo carinho com que a revista seguiu a vida 
da colectividadc•. 

São deferências que nos penhoram e 
a~adecemos, reafirmando, portm, que a 
•Stndium• é uma revista desportiva de todoa 
e para todos. 



NA PJSCINA·SOLÃlUO DE ESPINHO 

Bateu-se apenas um «récord» de Portugal 
nos campeonatos nacionais de natação 

OS campeonatos nacionais de natação do 
corrente ano tiverau1 por cenArlo a nova 
pi•clna de Espinho, Junto co oce3no t: 

com uma linda viMa par:i o mar. E tlvt'rnm 
como prh:cipel motivo de emoçlo a rivali­
dade criada pelo recente reforço do EMoril 
Plage. 

~las o cenãrio de E~pinho n!o bastou, 
a-pesar-de nos encontrarmoE cm plena época 
de \•eraneio, para dar ambiente de entusiasmo 
!s provas - e a 1ivalidade deFportlve, capaz 
de facilitar a qucéa de qualquer crécord~, 
limitou-se a nllmero redu.:ido de pro,·as. 

A impressão global dos campeonatos pode 
po1 isso resumir-ge como segue; 

Luta valorosa e brilb~nte ew algumas pro­
vas, uma série de corridas de pequeno inte­
resse dos campeonatos femininos, alguns 
ctempou relativamente írncos e um novo 
crtcord• de Portugal. 

N~o se batem •récords:o todos os dias. l!, 
porém, natural esperar que os campeonatos 
nacioi:aie de 9ualquer desporto forneçam re­
sultados técnicos que possam servfr de !ndl­
ce de progresso. A ia! respeito! for11m, apenas, 
batidos um nécord> nacionn de categoria e 
um regional, na mesma prova - nos 200 me­
tros bruços; o «récord» de juniores pela 
nadador" Rosa Lopes; e o regjonnl de Coim­
bra, por lida Raposo. 

Entre os concorreote& masculinos verlfl­
cou·se a falt<i de Mário Slmas, ausente na 
Alemanha, e de Jardine Neto, um dos novos 
nadadores do S. A. D. com mais estofo de 
campeão. 

Em Ecnhoras notou-se a falta de Maria Isa­
bel Costa, de Co1mbra,su•pcns~ pelo geu clube. 
.\faria de Lourdes llessone Ba to, do Algés, 
te•·e por isso de lutar aôzluha, nos 200 o 400 
metros livres. E não teve advcraârla da sua 
categoria nos 100 metros co&las e livrte. 
.Maria Ester Moura Cabral, do Sporting, não 
retomou a soa antiga forma, nem na prova 
de costas, nem em estilo livre. 

Na prova de saltos houve um só concor­
rente: António Guedes Gcnçal\•C!1 do Estoril 
Plzge. 

A melhor prova feminina, grande corrida 
de J>Tinclpio a fim, foram os ::oo melros bru­
ços. Venceu Rosa Lope~, do Atlético, cm boa 
forma, seguida, de perto, i•or lida Raposo. 
Silvina Vieira Alves deu um belo exemplo 
desporli\•<', pois lutou Fempre com entusias­
mo, mesmo quando começou a atrasnr-ae. As 
Ires nadadoras chegaram com pequenas dife­
renças entre si. 

Nos campeonatos ma~calluos llveram des­
taque os 100 metros livre~, vela brilhante 
cooperação de Luls da Conceição, de Coim­
br•, e os 200 metros ln·uços, pelo duelo tra­
vado, em todo o percurso, entre Júlio M. 
Silva e João da Silva Marques, perdendo este 
dltimo, apenas por Zf,0 s. de diferena. Silva 
.Marques perdeu assim, com n mais nolâvel 
belesa despoI"tiva, o seu primeiro campeo­
nato ncclooal. batalhando sempre com entu­
siasmo na defesa de um tltulo conquistado 
em anos suces~lvos. 

Todas as provas merecem comentários, 
que não são compaUvels com a falta de es­
paço, nem com a !alta de tea,po. 

Devemos, no entanto, anotar que a pro­
vlncia melhorou, de certo modo, a sua repre­
sentação, em quantidade e qualidade. Nos 
campeonatos nacionais enttaram qoãsl todos 
os clubes do costume, mas nas pro\ as com­
plementares apareceram vlirlos do Porto e 
um de Via.na do Castelo - o Sport Clube 
Vianense. 

As provns das duas jornadas assistJu o 
ar. Mário de Carvalho, delegado no Porto da 
Direcção Geral de Desportos. 

• 
Quanto aos campeonatos !emlnlnos, h11, 

apenas, que tomar nota dos resultados obti­
dos por Maria de Lourdes Bessone Bilsto 
nos loo, 200 e 400 metros llvrea, respectiva­
mentc: l m, 28 s. 'ho1 3 m. 28 s, e ? m. 38 s. 'lto· 

Nos 100 metros costas Maria de Lourdes 
te\•e como adversária Maria Estcr Moura 
Cabral, mas sômente até cerca de 30 metros, 
pois a nadadora c:leonina> uão pode manter 
a me•ma velocidade. 

Como já dissemos, a melhor prova deste 
gruro foi a dos 2CO metros bruços, disputada 
por Rooa Lopes, do Atlético, Silvina Vieira 
Alves, do Algés, e Ilda Raposo, do Conimbri· 
cense. Aos 50 metros estavam todas na 
mesma linha; Ilda pareceu !raquejar no per­
curso imediato, mas atacou com entusiasmo 
dos 100 p:ira os 150 metros, fazeo<lo a vira­
gem em primeiro lugar, com Silvina Alves 
na cauda; no llltimo percurso a na,· adora do 
Atletico atacou com mais decisão, destacau­
do·se da perseguição que lhe !azia Silvina 
Vieira Alve~, sempre valorosa e en<:rgica. 
Rosa Lopes tocou a meta em plimeiro lugar, 
completando o percuso em 3 m. 47 s. 'fio· 
Ilda Raposo víajot< - mas perdeu, apenas, 
por Z!to de segundo. Sitvina V. Alv<.s !éz a 
prova em 3 m. e 49 s . Rosa L opes lentou bater 
o ntcord» dos 400 metros bruços, mas a n olte 
não estava eroplcia e a tentativa não Jen 
resultado, pois ficou em 8 m. 19 s. 'fa· 

• 
Vejamos, agora, as provas masculinas. 
400 mtlros livres - Jo:iquim Baptlsta l'e­

rclra venceu, novamente, o campeonato, com 
o à-vontade e energia que lhe são habituais. 
Saiu em ccrawl> e acabou no mesmo estilo, 
fazendo os trajectos lntermediãrios em tlru­
dgcon•. f empo 5 m. 34 s. 1fi0, com as seguin· 
tes marcas intermediárias : ioo metros - l m. 
15; - 200 metros - 2' m. 42 s.; 300 metros -
4 m. 8 s. 

Em 2.0 lugar classificou-se jo!re de Car ­
valho, a 35 metros de distàDcia, em 5 m. e 
58 s., no seu estilo habitual. Acãclo A. Costa, 
do Beira Mar, foi o nadador _eroTinciaoo que 
!ez a melhor prova de conJunto, e Manuel 
Gaspar, da A. Académica de Coimbra, fé-la 
sempre em bom estilo, classificando-se, res­
pecti\•amente-, em 3.• e 4.0 lugares. com 6 m. 
30 s. ?110· 

200 mtlros bruços - Bonita prova. Júlio 
l\Iendes Silva saiu em unaripo~•, mas, a 
viragem dos 50 metros foi feita em primeiro 
lugar por J oão A. Costa, do Beira .Mar. Aos 
100 metros, tocou Silva Marques cm pri­
meiro lugar, com Jülio Silva muito perto; 
e o mesmo sucedeu aos 14'.> metros. O oada­
dor indiv idual, tendo feito a viragem quásl 
ao mesmo tempo, deu logo a impressão de 
poder ganhar a prova. Mas Silva Marques, 
cnt:rgicamente, ayertou de tal forma o t ra­
jecto final que Júlio Silva não pôde utili­
zar o «mariposa> nos últimos metros, conse­
guindo, porem, adiantar-se o suficiente para 
atingir a meta com lho de vantagem. Tempo 
do vencedor: 3 m, 9 s. 8fi0 ; e o antigo cam­
peão fez 3 m. lo s. J oão A. Costa não foi 
além de 3 m. i8 s. 7/ 1o. seguido de muito perto 
por Celestino Soares, da A. Académica, cm 
3 nt . 19 s. 

100 metros fivrts. Foi esta a melhor pr-0va 
da primeira jornada. Os nadadores seguiram 
quãsi na mesma linha até os 50 metro~ oode 
Lule da Conceição foi o primeiro. Mira Gomes 
atacou muito bem na volta e conseguiu ga· 
nhar a prova em I m. 7 s . 'fto, confirmando 
deste modo a sua excelente forma actual 
como nadador de velocidade. Luls Conceição 
classificou-se cm 2.0 lugar, em 1 m. 8 s. 1(1!) ; 
Heeculano Trovão e Rafael Ramos, do 
Algts, foram 3.0 e 4.•, respcctivamentc, em 
l m. lO s. e l m. lO s. z,l.0-

200 n1tlros livrts - l'rova disputada igual­
mente com animação, mantendo-se os nada­
dores muito juntos até os 100 metros. Foi nf­
tida a supremacia dos lisboetas, em relação 
aos concorrentes da provlncia. Mira Gomes 
destacou·se nos segundos 100 metros, ga­
nhando com avanço sobre Bessone Basto, do 
Algls. Mira Gomes fez :o m. 34 s. 1fi0 ; B. Basto 
2 m. 41 s. ªfio ; Hercnla.uo Trovão, 2 m. ~e. 
4/io; Lufs Conceição, 2 m. 44 s . 1/to ; mas ve· 
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ACONTECIMENTOS DA SEMANA 

1ard~8~!!N~:a~1~0 p~~~cf~ :~~u~::.::•:toe .;~~e:,~ 
~~·.-e:.~m~:~~!!. ~~~~:.;"d!'>~ed<;-~~~ ~~:':cr0 t{dd~J: 
roi.~~~u d:·1..:::~:~. c:n:::,~: d: !:~ ... f~~:. 1i~~~=: 
ao reduto, l1t# lfi o '"' r#j.f'Umlaxl# J Por isso, a.o 
pt6xlm.o admero, fal.tremo1, a prtteito, <:esta c.apresea­
i.aç:lo•. 

- Em Hulo pri•ad• - oitu cot1n C('lm.eçam a ostar 
em TO_. ••• - dl1put.t.r.tm·ae, no Gimab!o Clche. doit 
comb.tcs do Torado elo Pre~r:ç-io .da A. P. do Liiho&. 
Cf\I.& PH•o• v•o«a. Horúlo f"rt-<ler • .::o, por K-0 t~cuic:o 
ao 3.0 &•Nlho, o Pa ... lo Gucl.a derNtôo lia.ceei !ab.nia.9, 
pc r ponlot, Aum cmatch) que de'fc ter 1ldo o oll!i be:n 
dítputado de tf'.da a pro•• 

JI("?& D~::~uJ. ~ :i~:o:~.mfu~º;:!~o?~n~\~~C:af '.r-!~!!~t~ 
l'.in.c:Uto, p~lo Utofca. O Tenccdor absoha/o e nol'o 

eamrrl~~J~)ror~a~~o t:~::~o d6 'fõrres Nol'"U dlspu-
lOl.i•H o c.unpeon.alo do a.••lo de perra, c..n qae to• 
maram pai to 0111 melllortacava1etrc.s mllitaru porturaese.s. 
A• provu dt1tlibulr .. n• .. o por cinco diaa, ao Íl!'.11 dos 
~~;!.it~ 'J~nR,uo.:~~~~·: ."!b::~~~o:. teueate Scr6dlo, do 

•llOCKE.Y• F.~t P.\TJ!\S - Uram.'tito da Cu.~!1 e 
Paço do Arcoa (R) dlapuUram oot,m1 l\ noite, a final 

!~!º~~:doP~!i~T1~I J:!rrn~~:!~iN~ ;r~:~~dºo :::,~: 
e iua 1ectllo habh\lal, faremos rdcr6ncla pormea.orfuda 

a H~ Ôr~f:~key de Slotra gaahou o torocio-relt.m ago 
orrAnlu.do pelo Sport 'Uulat1, daquela vllnJ no quaf to­
mat4'Ql parte, t~uub~m, o Ater.eu Comc1·cial, a Aadé:níca 

da '1~\.t-~,'ÇA°o º-C~iut':.:'f'~:.gu~Jiua°ôdra- Pó..-oa de Saab 
fria l<.t! l;"lnh~ pelo nlb~u1dron10 Mauuel Pirllo. 

- A 1". N. A. T . orpuh:ou um !cilti1'al, na phi:claa 
do Pe<1rouço11 pua apreaeutaçlo das suu e.scolas, r~ls­
t.aodo-to vllórlu do Jods Plnh(I, Garcez Palha, olo 
Loureho, Cario• Braga, Silveira Pelou, Eduardo u • 
linho, Edmundo Cuca o Adelloo Tom6. 

- O Na•al Setubalonu vai promover a crlaç'o da 
AuotiaçAo dJatrhal, do c.ol~bor:lç!o eom o Vítória • 
S6cll. 

Alm~d~·;!~A~o1;1 ;;/l:~fd":ºi~:~.:1 ~:•~:;, d;~~i:t~d~ 
:!f:::~c1:, ºf1:f~~~°!~11:~~;~~ P.'ta~:-:º! ~~~~:Cª~ !:~ 
te.;.lsnonto. 

JtEMO -O Flu1'lal Portueuo fn di1putar, no rio 
Douro, drfu provu do 'ºªt .. rlggcr•• e •at.lt!s, e:itro 
16c.J01. re.ataAdo, udm, uma •alba tn.d.lçJ.o. 

cTEN'XIS• - G6r,rd de Al6s.aodry ia.llhoo o c.a.m.­
~oato do norte, om cmel1·S.IDJ?ou, e, com Cario.a Neto, 
o de •double.t•. 

TIRO AO ALVO - Lul• lfowort •Manuel Baltu.u 
trlualanm uo tora.elo promo•ido ria F. N. A. T. e db· 
putadc;> o.a canof"' •Aloaao do Albcq,o.erquc•1 11.0 qoal 
'""'"'""' porto urca do dau centenas tà aúro.dorN de 
or,anl1mo11 corporathos • do C<.iordenaçJ.o econó:n!ca... 

V[LA - Cou• lufram•ae. oa.tcm H pro•u dos CUI!.• 
peoa.ato1 de dita ri• da Mocidade Por taruha, qoo com· 
piee:oden.m cinco reiata• em igual nómno de diu 
HJQ!do1. 

cl\illi;O~•o da8;{.r~.:°eo:::~::iu1:.~o d~:::i~~:~1. j~:ír:~ 
!.• I'vrllmlo; !.-º Lts.boa. 

- 01 ba.rcoa e Marta Rcriou, de Joio Borcos (Alhaa­
dni) o ,1.ula•, do Fernando Neto (Ll1boa) ganharam a 
pro•• etectu:.da. na Pól"<'& de Saa.t. Iria, denominada 
Feita du Mar. 

- Nu reratu loelufdas nas comemorações do af·º 
aalveral:rJo do Pedrouçoa, aafram vencedores o Gimuis!o 
do Sul, C. P., Naval Barrelrcnae, A1g6.I o Pcdrouço.1, 

Assine e Reviste· «Stadlum» 
8 meses Eso. 10$50 6 meses Esc. 39SOO 

12 mesea Esc. 78$00 
~ .... --~~~·-..~ 

rnfim .Moreira, do Beira Mar, não foi além de 
3 lll . 10 s. 

Os r;oo metros livres fornm ganhos, com 
o brllhentismo habitual, por Baptista Pe­
reira, de Alhandra, cm 32 m. e 31 s. ; Jofíre 
Carvalho concluiu a prova com menos de 100 
metros de atruso, em 23 m. 35 s. 4/ta- Acácio 
A. Co~to, do Beira Mar, gastou 24111. 44 s. 6/10, 
fazendo uma prova rasofwel. O quarto classi­
ficado, José Jtl.llo Almeida, do Santa Clara, 
fe:r; uma boa prova em ccrawl.o, embora gas· 
tasse no percurso 27 m. 6 s. 2/1o· 

4 X 200 n11tros, livrts - Prova ganha pelo 
Algés e Dafondo à vontade, com superiorida­
d cnlllda sobre os adversários, fazendo o 
ültimo percur'io com pouco entusiasmo e com­
pletando a prova em u."' e 20 •. o que dã 
a média, relativamente fraca, de :a.m e 50.•, 
para cada 200 metros. Uma equipa mista de 
Coimbrs, composta fºr Avelino Lebre, Ma­
nuel Garpar, .Manuc Teixeira e Luls Con­
ceição classificou-ie em 2.0 lugar, com II.m 
:.15.• e 1fio; em 3.0 luga r ficou uma equipa mista 
do Porto, formada por Afonso Tomé, Salva­
dor Bandeira, Jos~ Burnay e Aristides. 

A equipa vencedora era composta por 
Trovão, Oscar Cabral, Rafael Ramos e Bea-
1one J unlor. 

MARIO DE OLIVEIRA 




